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APRESENTAÇÃO 

No período de 09 a 14 de novembro, a Associação Educativa do Brasil 

(SOEBRAS) promoveu a JONAFES 2015 “Ciências Exatas, Humanas, Sociais, 

Biológicas e da Saúde”, na cidade de Montes Claros – MG, com o tema “Educação, 

Saúde, Tecnologia, Esporte e Cultura visando à Responsabilidade Social”. O evento 

teve cursos, palestras, mesas de discussão e apresentação de trabalhos científicos, 

com a presença de professores e profissionais das mais renomadas instituições de 

ensino superior e empresas do país. 

Com o intuito de contribuir para com maior visibilidade da produção científica 

produzida por estudantes e professores pesquisadores da SOEBRAS e demais 

instituições de ensino do Norte de Minas, incorporou-se ao evento deste ano a 

submissão de trabalhos científicos, em três modalidades: resumo simples, resumo 

expandido e trabalho completo. Os trabalhos submetidos foram avaliados por 

Comissão Científica constituída por docentes da própria instituição, bem como de 

outras instituições de ensino superior, convidados a participar como pareceristas 

pelos méritos pessoais no que tange à produção científica. Os trabalhos aprovados 

foram apresentados durante o evento, no formato de pôsteres e são compilados 

neste anais, cuja publicação também fora incorporada na presente edição do evento. 

Ao todo são apresentados 42 trabalhos científicos, em sua maioria absoluta, 

frutos do Programa de Iniciação Científica bem como de Trabalho de Conclusão de 

Curso de distintos cursos da SOEBRAS, o que demonstra o compromisso dos atores 

envolvidos no processo não somente com a produção do conhecimento científico, 

mas também com a divulgação dos resultados obtidos em seus estudos, 

contribuindo assim para a construção do conhecimento científico. 

Por meio destes Anais, expresso agradecimento às Diretorias de Ensino, 

Extensão e Pesquisa da SOEBRAS por esta importante oportunidade propiciada aos 

distintos atores envolvidos com a pesquisa científica. Agradeço ainda pela confiança 

e credibilidade de cada pesquisador que submeteu seus trabalhos para avaliação. 



 

 
 

6 

Por fim, e não menos importante, agradeço a cada membro da Comissão 

Científica que despendeu de seu tempo e conhecimento ao emitir os pareceres dos 

trabalhos avaliados, bem como ao avaliar a apresentação oral dos trabalhos 

aprovados. Espero que as incorporações à Jonafes edição 2015 agregue ainda mais 

valor ao evento e que passe a fazer parte da programação a partir deste ano. 

 

Prof. M.e Wagner Luiz Mineiro Coutinho.  
 

Presidente Comissão Científica da JONAFES 2015. 
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EFEITO DA EDUCAÇÃO NUTRICIONAL PARA OS PAIS DE PRÉ-
ESCOLARES DA ZONA RURAL DE MONTES CLAROS - MG 

 
Paula Karoline Soares Farias1; Geralda Kelen Fonseca2; Amanda Cristina 

Mendes Gusmão3; Anne Beatriz Prates Rocha4; Gerlane Antunes Batista4; Susi 
Gabriela Antunes dos Santos4; Thayara Corrado Barbosa4. 

 
1 - Nutricionista, Pós-Graduanda em Nutrição Clínica pelo Centro Educacional São Camilo, 

Mestranda em Produção Animal pelo Instituto de Ciências Agrárias da Universidade Federal 
de Minas Gerais (ICA/UFMG). 

2 - Nutricionista, Pós-Graduada em Nutrição Clínica pelo Centro Educacional São Camilo. 
3 - Nutricionista, Pós-Graduanda em Nutrição Clínica pelo Centro Educacional São Camilo. 

4 - Acadêmicas do Curso de Nutrição da Associação Educativa do Brasil (SOEBRAS). 
paulak.soares@hotmail.com 

 
Objetivo: descrever a experiência obtida na promoção do consumo de alimentos 
fontes de vitamina A entre pré-escolares por meio da intervenção de pais e/ou 
responsáveis dos pré-escolares. Metodologia: este resumo relata a experiência de 
palestras sobre o consumo de alimentos fontes de vitamina A para os pré-escolares 
por intermédio dos pais ou responsáveis dos escolares. Utilizou-se de intervenções 
teóricas e análise de dados documentados em fotografias e diários de campo. A 
experiência da promoção do consumo de alimentos fontes de vitamina A foi 
realizada no primeiro semestre de 2014, em horário escolar e nas reuniões de pais, 
em 12 comunidades rurais de Montes Claros-MG, sendo que a participação ocorreu 
por adesão voluntária, com aproximadamente 227 pais, apresentando idade entre 19 
a 48 anos. As palestras foram realizadas em cada escola com duração de 1 hora. 
Estudo aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa das Faculdades Unidas do 
Norte de Minas (FUNORTE) com parecer 530.598/14. Resultados: verificou-se que, 
com a intervenção, obtiveram-se resultados positivos em relação aos pais que não 
sabiam dos benefícios do consumo de alimentos fontes de vitamina A para a saúde 
das crianças, pois foi relatado o baixo consumo de vegetais, frutas e folhosos, e os 
participantes demonstraram muito interesse em obter conhecimento para melhorar o 
hábito alimentar dessas crianças. Conclusão: o ambiente familiar exerce um ponto 
chave para o início de uma alimentação saudável, baseando-se nas atividades de 
Educação Nutricional.  
 
Palavras-chave: Consumo Alimentar. Educação Nutricional. Pré-Escolar. Vitamina 
A.  
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IMPORTÂNCIA DA FORTIFICAÇÃO DOS ALIMENTOS PARA A 
PREVENÇÃO DA ANEMIA  

 
Susi Gabriela Antunes dos Santos1; Anne Beatriz Prates Rocha1; Gerlane 

Antunes Batista1; Cleia Costa Santos Pereira1; Josinaura Aparecida de Souza 
Freire1; Paula Karoline Soares Farias2; Geralda Kelen Fonseca3. 

 
1 - Acadêmicas do Curso de Nutrição da Associação Educativa do Brasil (SOEBRAS). 

2 - Nutricionista, Pós-Graduanda em Nutrição Clínica pelo Centro Educacional São Camilo, 
Mestranda em Produção Animal pelo Instituto de Ciências Agrárias da Universidade Federal 

de Minas Gerais (ICA/UFMG). 
3 - Nutricionista, Pós-Graduada em Nutrição Clínica pelo Centro Educacional São Camilo. 

susigabriela25@gmail.com 
 
Objetivo: identificar a efetividade das estratégias de enriquecimento alimentar na 
prevenção e no tratamento da anemia em crianças menores de 5 anos. 
Metodologia: a revisão bibliográfica consistiu em leituras sobre a anemia em 
crianças menores de cinco anos e a importância da fortificação dos alimentos para 
esse grupo populacional. Para a elaboração da revisão literária, foram consultados 
artigos científicos do Portal Capes, PubMed e Scielo, dando ênfase aos trabalhos 
publicados nos últimos 05 anos (2010 a 2015), incluindo estudos publicados em 
inglês e espanhol. Resultados: o ferro exerce efeito fundamental no organismo 
humano, principalmente os relacionados com o desempenho físico, imunidade e 
transporte de oxigênio. Observa-se que a fortificação dos alimentos foi efetiva em 
alguns estudos com crianças anêmicas em idade pré-escolar, tais como na 
fortificação do arroz, no leite fortificado e na bebida láctea fermentada. É possível 
encontrar outras formas de fortificação nos alimentos, tais como: molho para peixe 
utilizado em um estudo no Vietnã; salgadinhos de trigo na África do Sul; sachês para 
utilização de temperos em arroz e macarrão, encontrados no estudo em São Paulo; 
condimentos na África do Sul e água para consumo enriquecida com ferro, todos 
esses estudos com o objetivo de melhorar o quadro de anemia nas determinadas 
regiões do mundo. Conclusão: a fortificação dos alimentos é uma estratégia que 
deve ser vista como uma ação preventiva para o tratamento da anemia. 
 
Palavras-chave: Alimentos Fortificados. Anemia. Bem-estar da Criança. Ferro. 
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EDUCAÇÃO NUTRICIONAL COM ADOLESCENTES DA ZONA 
URBANA DE MONTES CLAROS - MG 

 
Geralda Kelen Fonseca1; Paula Karoline Soares Farias 2; Amanda Cristina 

Mendes Gusmão3; Anne Beatriz Prates Rocha4; Gerlane Antunes Batista4; Susi 
Gabriela Antunes dos Santos4; Lucinéia de Pinho5. 

 
1 - Nutricionista, Pós-Graduada em Nutrição Clínica pelo Centro Educacional São Camilo. 

2 - Nutricionista, Pós-Graduanda em Nutrição Clínica pelo Centro Educacional São Camilo, 
Mestranda em Produção Animal pelo Instituto de Ciências Agrárias da Universidade Federal 

de Minas Gerais (ICA/UFMG). 
3 - Nutricionista, Pós-Graduanda em Nutrição Clínica pelo Centro Educacional São Camilo. 

4 - Acadêmicas do Curso de Nutrição da Associação Educativa do Brasil (SOEBRAS). 
5 - Docente do Curso de Nutrição da Associação Educativa do Brasil (SOEBRAS). 

kelensme@gmail.com 
 
Objetivo: compreender a percepção dos adolescentes sobre o impacto de uma 
intervenção nutricional no consumo de frutas e verduras. Metodologia: este estudo 
foi realizado em duas etapas, a primeira foi caracterizada pela intervenção 
nutricional e a segunda pela avaliação do impacto da estratégia de educação 
nutricional realizada. O público alvo foram estudantes adolescentes do 6º ano, 
matriculados em escolas públicas do município de Montes Claros-MG. Os 
adolescentes foram informados dos objetivos da pesquisa e a concordância em 
participar ocorreu mediante a assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido pelo pai e/ou responsável. Estudo aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa das Faculdades Unidas do Norte de Minas (parecer 418.213/2013). 
Resultados: categoria 1: “Aumento do Consumo de frutas e verduras”. Nesta 
categoria, verificou-se que os adolescentes entrevistados tiveram um aumento 
significativo no consumo de frutas e verduras após participarem das oficinas. 
Categoria 2: “Diminuição do consumo de guloseimas”. Por meio dos depoimentos, 
percebeu-se que a maioria dos adolescentes consumia algum tipo de guloseima, 
mas compreendeu os riscos à saúde e aceitou reduzir o consumo. Categoria 3: 
“Aumentou o Consumo de água?” Nota-se que houve uma necessidade de 
aumentar o consumo de água por parte dos adolescentes. Categoria 4: “Houve 
melhoria na qualidade de vida?” Os entrevistados relataram melhora na qualidade 
de vida, após a aquisição de hábitos alimentares saudáveis pós-intervenção. 
Conclusão: o presente trabalho aponta que a adolescência é marcada pela 
transição alimentar, por esse motivo sugere-se que mais atividades de educação 
nutricional sejam realizadas. 
 
Palavras-chave: Adolescente. Consumo Alimentar. Impacto. 
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DIFICULDADES NA INSERÇÃO SOCIAL DO TRABALHO: estudo 
acerca de uma comunidade remanescente de quilombolas 

 
Eliane Alves Nascimento1; Anites Antunes Ferreira2;  

Viviane Bernadeth Gandra Brandão3. 
 

1 - Graduanda em Serviço Social pelas Faculdades Integradas do Norte de Minas 
(FUNORTE).  

2 - Graduanda em Serviço Social pelas Faculdades Integradas do Norte de Minas 
(FUNORTE). 

3 - Mestranda em estudos Culturais Contemporâneos (FUMEC). Professora do curso de 
Serviço Social das Faculdades Integradas do Norte de Minas (FUNORTE). 

elianeanites@outlook.com 

Objetivo: realizar um estudo acerca das possíveis causas que levam os 
remanescentes quilombolas a terem dificuldade na inserção ao trabalho, bem como 
verificar a percepção destes com relação à educação ofertada para a comunidade 
quilombola de Boa Sorte no município de Verdelândia- MG. Metodologia: o estudo 
caracteriza-se como exploratório, descritivo de revisão sistemática e pesquisa de 
campo, desenvolvida no município de Verdelândia/MG.  Utilizou-se a observação 
simples e sete (07) entrevistas semiestruturadas, com os remanescentes 
quilombolas, da comunidade de Boa Sorte. Estudo aprovado pelo Comitê de Ética 
das Faculdades Unidas do Norte de Minas (parecer: 1.145.902). Resultados: o 
presente estudo propiciou uma reflexão à sociedade sobre as dificuldades 
enfrentadas pelos jovens da comunidade, tendo em vista a inserção social do 
trabalho. Conclusão: constatou-se que a inserção social do trabalho dos 
remanescentes quilombolas está diretamente relacionada à precariedade da 
educação ofertada para a comunidade. 

 
Palavras-chave: Inserção Social. Trabalho.  Remanescentes Quilombolas. 
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CRIANÇA E ADOLESCENTE: pessoa de direito 
Elucleia Oliveira Balieiro1. 

1 - Graduanda em Serviço Social pelas Faculdades Integradas do Norte de Minas 
(FUNORTE). 

cleiaob@outlook.com 
 
Objetivo: relatar a trajetória sóciohistórica do reconhecimento dos direitos da 
criança/adolescente no Brasil, bem como corroborar com a reflexão de que a 
proteção a estes não é dissociada do processo educacional. Metodologia: realizou-
se uma pesquisa bibliográfica, de caráter qualitativo, utilizando como base de dados 
livros, revistas, artigos científicos, dissertações e legislações referentes à temática. 
Resultados: o presente estudo propiciou constatar que os direitos da criança e do 
adolescente eram praticamente inexistentes até meados do século XX, sendo que 
não havia quaisquer mecanismos legais que os garantiam. Percebeu-se ainda que 
as legislações concernentes a tais direitos pontuam nitidamente que o público supra 
referido tem seus deveres e mecanismos de educar ou responsabilizá-los, em caso 
de não cumprimento destes. Conclusão: constatou-se que a legalização dos 
direitos à criança e ao adolescente representa uma grande conquista, tendo em vista 
o tratamento historicamente dispensado a estes, que demonstra, conforme a 
literatura analisada, um percurso de negligência e/ou invisibilidade. 
 

Palavras-chave: Criança e adolescente. Direitos. Legislação. 
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RELAÇÃO ENTRE SONOLÊNCIA DIURNA EXCESSIVA E 
TRABALHO ENTRE ESTUDANTES DE GRADUAÇÃO EM 

ENFERMAGEM 
Saulo Kaique Ribeiro Souto1; Valdimárcio Alves Pereira1; Gilcier Conceição 

dos Reis2; Danilo Lima Carreiro2,3; Laura Tatiany Mineiro Coutinho1,4; 
Wagner Luiz Mineiro Coutinho1; Desirée Sant'ana Haikal3. 

 
1 - Associação Educativa do Brasil (SOEBRAS). 

2 - Instituto Federal do Norte de Minas Gerais – Campus Pirapora (IFNMG). 
3 - Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes). 

4 - Faculdades Santo Agostinho de Montes Claros (FASA). 
coutinhowlm@gmail.com 

 
Objetivo: avaliar a relação entre sonolência diurna excessiva (SDE) e trabalho entre 
estudantes de graduação em enfermagem, trabalhadores e não trabalhadores. 
Metodologia: estudo analítico, transversal, com representatividade amostral entre 
estudantes de uma instituição de ensino superior no norte de Minas Gerais. Ao 
considerar uma população de 636 estudantes, delineou-se a amostra, considerando 
margem de erro de 3%, intervalo de confiança de 95%, prevalência de SDE de 50% 
e perda estimada em 30%, identificando-se a necessidade da participação de 312 
estudantes. Para a coleta de dados, utilizaram-se os questionários validados para 
uso no Brasil: Escala de Sonolência de Epworth e Critério de Classificação 
Econômica Brasil. Os autores do estudo elaboraram o questionário condições 
demográficas, socioeconômicas, de saúde, discentes, hábitos de vida/atitude para 
aferir demais variáveis. Para avaliar a relação em estudo, conduziu-se regressão 
logística binária (Qui-Quadrado) considerando associação ao nível de p≤0,05. 
Estudo autorizado pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (parecer 738.580). 
Resultados: participaram do estudo 404 estudantes, dos quais 313 responderam à 
Escala de Sonolência de Epworth. Registrou-se média de idade de 23,10 anos 
(±6,13), predomínio de estudantes não trabalhadores (55,8%; n=172) e prevalência 
geral de SDE de 47,0% (n=147). Através da análise bivariada, identificou-se 
prevalência de SDE entre 41,3% dos estudantes não trabalhadores e de 52,9% 
entre os estudantes trabalhadores. Constatou-se que estudantes trabalhadores 
apresentaram chance 1,59 vezes de desenvolver SDE, quando comparados aos 
estudantes não trabalhadores (p=0,042). Conclusão: registrou-se relação 
estatisticamente significante entre SDE e trabalho, identificando assim que 
estudantes trabalhadores mostraram-se mais susceptíveis a desenvolverem SDE.  
 
Palavras-chave: Sonolência Diurna Excessiva. Estudantes. Enfermagem. Saúde 
Pública. Saúde do Trabalhador.  

mailto:coutinhowlm@gmail.com


 

 
 

20 

RELAÇÃO ENTRE SÍNDROME DE BURNOUT E TRABALHO ENTRE 
ESTUDANTES DE GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

 
Ana Luísa Santos Silva1; Lucas Rafael Ferreira Pereira1; Juliana Assis Rocha 

de Moura2; Danilo Lima Carreiro2,3; Laura Tatiany Mineiro Coutinho1,4;  
Wagner Luiz Mineiro Coutinho1; Desirée Sant'ana Haikal3. 

 
1 - Associação Educativa do Brasil (SOEBRAS). 

2 - Instituto Federal do Norte de Minas Gerais – Campus Pirapora (IFNMG). 
3 - Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes). 

4 - Faculdades Santo Agostinho de Montes Claros (FASA). 
coutinhowlm@gmail.com 

 
Objetivo: identificar a relação da Síndrome de Burnout (SB) e dimensões exaustão 
emocional (EE), descrença (DE) e ineficácia profissional (IP) com trabalho entre 
estudantes de graduação em enfermagem, trabalhadores e não trabalhadores. 
Metodologia: estudo analítico e transversal entre estudantes de uma instituição de 
ensino norte mineira. Considerando uma população de 636 estudantes, delineou-se 
a amostra em 312 pessoas (margem de erro: 3% intervalo de confiança: 95% 
prevalência da SB: 50%, perda estimada: 30%). Para a coleta de dados, utilizaram-
se: Maslach Burnout Inventory Student Survey (MBI-SS), Critério de Classificação 
Econômica Brasil e questionário condições demográficas, socioeconômicas, de 
saúde, discentes e hábitos de vida/atitude. Analisou-se a relação em estudo por 
regressão logística binária (Qui-Quadrado), considerando associação ao nível de 
p≤0,05. Estudo autorizado pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (738.580). 
Resultados: participaram do estudo 404 estudantes, dos quais, 290 responderam 
ao MBI-SS. Registrou-se média de idade de 23,37 anos (±5,75); predomínio de 
estudantes não trabalhadores (52,8%; n=135). Identificou-se prevalência geral de SB 
e dimensões de: SB (62,8%; n=182), EE (43,4%; n=126), DE (48,6%; n=141), IP 
(0,3%; n=1). Na análise bivariada, identificaram-se entre estudantes não 
trabalhadores as seguintes prevalências: SB (57,6%), EE (39,7%), DE (44,4%), IP 
(0,0%) e entre estudantes trabalhadores: SB (68,9%), EE (47,4%), DE (54,8%), IP 
(0,7%). Estudantes trabalhadores apresentaram chance 1,63 vezes de desenvolver 
SB quando comparados aos não trabalhadores (p=0,049). Não foram identificadas 
relações entre dimensões da síndrome e trabalho (EE p=0,191; DE p=0,078 e IP 
p=0,289). Conclusão: registrou-se relação estatisticamente significante apenas 
entre SB e trabalho, identificando assim que estudantes trabalhadores mostraram-se 
mais susceptíveis a desenvolverem SB. 
 
Palavras-chave: Esgotamento Profissional. Estudantes. Enfermagem. Saúde 
Pública. Saúde do Trabalhador.  
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RELAÇÃO ENTRE QUALIDADE DE VIDA E TRABALHO ENTRE 
ESTUDANTES DE GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

Maira Martins Gonçalves1; Nelson Ricardo Soares Fonseca1; David Pinheiro 
Ramos2; Danilo Lima Carreiro2,3; Laura Tatiany Mineiro Coutinho1,4;  

Wagner Luiz Mineiro Coutinho1; Desirée Sant'ana Haikal3. 
 

1 - Associação Educativa do Brasil (SOEBRAS). 
2 - Instituto Federal do Norte de Minas Gerais – Campus Pirapora (IFNMG). 

3 - Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes). 
4 - Faculdades Santo Agostinho de Montes Claros (FASA). 

coutinhowlm@gmail.com 
 
Objetivo: identificar a relação entre percepção do nível de qualidade de vida (QV) e 
domínios (físico, psicológico, social e ambiental) com trabalho entre estudantes de 
graduação em enfermagem, trabalhadores e não trabalhadores. Metodologia: 
estudo analítico, transversal, com representatividade amostral entre estudantes de 
uma instituição de ensino norte mineira. Considerando uma população de 636 
estudantes, delineou-se a amostra em 312 pessoas (margem de erro: 3%, intervalo 
de confiança: 95%, prevalência de baixa percepção do nível de QV: 50%, perda 
estimada: 30%). Para a coleta de dados, utilizaram-se: WHOQOL-Bref, Critério de 
Classificação Econômica Brasil e questionário condições demográficas, 
socioeconômicas, de saúde, discentes e hábitos de vida/atitude. Analisou-se a 
relação em estudo por regressão logística binária (Qui-Quadrado), considerando 
associação ao nível de p≤0,05. Estudo autorizado pela Comissão Nacional de Ética 
em Pesquisa (738.580). Resultados: participaram 404 estudantes, dos quais 341 
responderam ao WHOQOL-Bref. Registrou-se média de idade de 23,6 anos (±5,90), 
predomínio de estudantes não trabalhadores (54,3%; n=182) e respectivas 
prevalências de baixa percepção de QV e domínios físico, psicológico, social e 
ambiental: 26,7% (n=91), 23,5% (n=80), 29,0% (n=99), 18,8% (n=64), 28,7% (n=98). 
Através da análise bivariada identificaram-se entre estudantes não trabalhadores as 
respectivas prevalências: 23,6%, 18,7%, 26,9%, 17,6% e 25,8% e entre os 
estudantes trabalhadores foram respectivamente: 30,1%, 27,5%, 30,1%, 19,0% e 
30,7%.  Estudantes trabalhadores apresentaram chance 1,65 vezes de desenvolver 
baixa percepção no domínio físico (p=0,056). Não foram identificadas associações 
estatísticas entre percepção do nível de QV (p=0,184) e domínios psicológico 
(p=0,525), social (p=0,746) e ambiental (p=0,321) com trabalho. Conclusão: 
registrou-se relação estatística apenas entre domínio físico e trabalho, constatando 
que estudantes trabalhadores têm maior possibilidade de desenvolver baixa 
percepção do nível de QV no domínio físico.  
 
Palavras-chave: Qualidade de Vida. Estudantes. Enfermagem. Saúde Pública. 
Saúde do Trabalhador.  
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FATORES RELACIONADOS À AUTOPERCEPÇÃO DE FALAR EM 
PÚBLICO ENTRE ESTUDANTES DE GRADUAÇÃO EM PEDAGOGIA  

 
Gedálias Olizete de Brito1; Juscely Cavalcanti Queiroz de Freitas1; Juliana 

Assis Rocha de Moura2; Danilo Lima Carreiro2,3; Laura Tatiany Mineiro 
Coutinho1,4; Wagner Luiz Mineiro Coutinho1; Desirée Sant'ana Haikal3. 

 
1 - Associação Educativa do Brasil (SOEBRAS). 

2 - Instituto Federal do Norte de Minas Gerais – Campus Pirapora (IFNMG). 
3 - Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes). 

4 - Faculdades Santo Agostinho de Montes Claros (FASA). 
coutinhowlm@gmail.com 

 
Objetivo: identificar os fatores relacionados à autopercepção de falar em público 
entre estudantes de pedagogia. Metodologia: estudo analítico e transversal entre 
estudantes de uma instituição no norte de Minas Gerais. Para a coleta de dados, 
utilizaram-se os questionários validados para uso no Brasil: Escala Autoavaliação ao 
Falar em Público, Mini-inventário de Fobia Social e Critério de Classificação 
Econômica Brasil. Os autores do estudo elaboraram o questionário condições 
demográficas, socioeconômicas, de saúde, discentes, hábitos de vida/atitude para 
aferir demais variáveis. Analisou-se a relação em estudo por regressão logística 
binária (Qui-Quadrado), considerando associação ao nível de p≤0,05. Estudo 
autorizado quanto à sua realização pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Associação 
Educativa do Brasil (parecer 968.035). Resultados: participaram do estudo 158 
estudantes dos quais 114 responderam à Escala Autoavaliação ao Falar em Público. 
Registrou-se prevalência de autopercepção ao falar em público categorizada como 
insatisfatória de 26,3% (n=30). Identificou-se relação estatisticamente significante 
entre insatisfação quanto à autopercepção de falar em público com “possuir mãe 
com nível superior de escolaridade” (p=0,019); “trabalhar” (p=0,052) e “apresentar 
indícios de acometimento de fobia social categorizada como alta” (p=0,058). 
Conclusão: a prevalência de insatisfação quanto à autopercepção ao falar em 
público foi expressiva e com maior probabilidade de desenvolver entre estudantes 
cujas mães possuem nível superior de escolaridade, estudantes trabalhadores e 
estudantes com indícios de acometimento de fobia social. 
 
Palavras-chave: Falar em Público. Estudantes. Educação Superior. Pedagogia. 
Saúde Pública. 
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ALELOPATIA DE EXTRATOS VOLÁTEIS DE MARACUJÁ-AMARELO 
EM Lactuca sativa L. E Passiflora edulis Sims. 

 
Leonardo Ferreira dos Santos1; Jaime Pereira Silva1; Guilherme Araújo 

Lacerda1,2,3. 
 

1 - Núcleo de Estudos em Plantas Medicinais – NEPM, Faculdade de Saúde Ibituruna 
(FASI).  

2 - Orientador e Professor do Curso de Ciências Biológicas da Faculdade de Saúde 
Ibituruna (FASI). 

 3 - Professor, Departamento de Biologia Geral, Universidade Estadual de Montes Claros 
(Unimontes). 

guilhermebiologia@hotmail.com 
 
Objetivo: avaliou-se os efeitos alopáticos do óleo essencial de sementes de 
Maracujá no desenvolvimento de sementes do próprio Maracujá-amarelo (Passiflora 
edulis Sims.) como da Alface (Lactuca sativa L.). Metodologia: o experimento foi 
realizado em dois testes distintos: inicial e alelopático. No teste inicial, utilizaram-se 
diluições proporcionais (25, 50 e 75%) de extratos (100%) foliares de Chichá 
(Sterculia striata A. St. Hill & Naudin), garrafada comercial e água deionizada para 
fins de germinação das sementes de Alface e Maracujá. Já no teste alelopático, 
utilizaram-se diluições proporcionais (25, 50 e 75%) do óleo essencial (100%) de 
sementes de Maracujá-amarelo, garrafada comercial e água mineral em temperatura 
ambiente também em sementes de ambas as espécies. Nesse processo, foram 
observados o número de germinações, comprimento médio (mm) do hipocótilo e 
radícula, sendo as Placas de Petri (20 sementes por placa e 3 placas por tratamento 
testado) acondicionadas em um saco preto (ausência de luz) e mantidas sob 
temperatura e umidade registradas diariamente. Resultados: o teste inicial não 
obteve germinação para nenhuma das 02 espécies testadas, nem mesmo no 
controle com água destilada. Já para o teste com água mineral, o comprimento 
médio das estruturas de plântulas germinadas de Alface (2,73a) e Maracujá-amarelo 
(4,83b), observaram-se diferenças estatísticas (teste Scott-Knott a 5%) somente 
para hipocótilo. Este fato pode relacionar-se a características das próprias espécies 
e suas médias. As demais proporções de diluição do óleo essencial não obtiveram 
sementes germinadas para as aferições métricas. Conclusão: o óleo essencial de 
sementes de Maracujá-amarelo possui efeito alelopático desfavorável à germinação 
de sementes do próprio Maracujá-amarelo e de Alface. 
 
Palavras-chave: Alelopatia. Germinação. Alface. 
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ESTADO NUTRICIONAL E HÁBITO ALIMENTAR DE DEPENDENTES 
QUÍMICOS: revisão de literatura 

 
Jéssica Santos Leal1; Andréia Rodrigues Carvalho2; Leonardo Tadeu Vieira3.                                                                                                                     

                                                                                              
1 - Nutricionista, Faculdade de Saúde Ibituruna (FASI). 
2 - Nutricionista, Faculdade de Saúde Ibituruna (FASI).                                                                                                                                                                                                                                     

      3 – Psicólogo, Prof. Msc. Faculdade de Saúde Ibituruna (FASI). 
j_ehsantos@hotmail.com 

 
Objetivo: realizar revisão da literatura científica envolvendo a dependência química 
e os aspectos nutricionais, a fim de levantar quais dados a literatura já dispõe sobre 
esse assunto com o intuito de contribuir para uma prática efetivamente baseada em 
evidências. Metodologia: a pesquisa bibliográfica foi operacionalizada mediante 
busca eletrônica de artigos indexados nas bases de dados Scielo e Lilacs, utilizando 
como descritores os seguintes termos: dependentes, composição corporal, 
alcoolismo, avaliação nutricional, cocaína, crack, peso corporal e abstinência. A 
proposta foi a de fazer uma revisão da referida literatura nos últimos dez anos (2003 
a 2013). Resultados: foram encontrados 8 artigos, os quais revelam uma lacuna 
expressiva, que mostra a ausência de estudos sobre dependentes químicos e os 
aspectos nutricionais. A amostra total dos artigos estudados foi de 280 dependentes 
químicos, sendo que 89,28% correspondem a homens e 10,71% a mulheres. A 
maior parte dos estudos incluiu pessoas de diversas faixas etárias, e o grupo etário 
de adultos foi o mais estudado. A maioria dos autores relatou o aumento de peso e 
aumento do percentual de gordura dos dependentes químicos em tratamento, o que 
pode estar relacionamento com a alimentação, o que contribui para o 
desenvolvimento de comorbidades, como diabetes, hipertensão arterial, 
hipercolesterolemia, entre outros. Da realização dos estudos, 50% foram realizados 
em hospitais, 25% em CAPSad e 25% em comunidades terapêuticas. Conclusão: 
conclui-se que, paralelamente ao crescente aumento do consumo de substâncias 
psicoativas, como o álcool e/ou droga, notam-se evidentes alterações no usuário, 
destacando-se a importância da avaliação nutricional e metabólica na assistência ao 
dependente em recuperação. Vale destacar que a literatura nacional apresenta uma 
grande carência de estudos nessa área. 
 
Palavras-chave: Composição Corporal. Alcoolismo. Avaliação Nutricional.  
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DIAGNÓSTICO LABORATORIAL DA LEISHMANIOSE VISCERAL 
HUMANA E CANINA 

Jeferson Lucas Santos Leal1; Jéssica Santos Leal2;  
Cleonice Rodrigues Cardoso3; Letícia Antunes Athayde4. 

 
1 - Biomédico, Faculdade de Saúde Ibituruna (FASI). 

2 - Nutricionista, Faculdade de Saúde Ibituruna (FASI). 
3 - Biomédica, Faculdade de Saúde Ibituruna (FASI). 

4 - Biomédica, Msc. em Biociências aplicadas à Farmácia -FCFRP/USP. Especialista em 
Análises Clínicas , Faculdade de Saúde Ibituruna (FASI). 

j_ehsantos@hotmail.com 
 

Objetivo: fazer uma revisão bibliográfica do diagnóstico laboratorial da leishmaniose 
visceral humana e canina, apontando as principais técnicas utilizadas atualmente 
para o diagnóstico e realizar uma análise comparativa entre elas. Metodologia: 
foram consultadas as bases de dados Lilacs, Scielo e Medline para o levantamento 
das referências bibliográficas. Foram utilizados 35 artigos entre 1983 a 2010. 
Resultados: os indicadores de sensibilidade e especificidade de um teste devem 
ser, por sua vez, analisados atentamente quando da escolha de um teste 
diagnóstico para ser utilizado num programa de controle de qualquer enfermidade. 
Para a LV canina, um teste que apresente elevada sensibilidade de ser preferido 
para os inquéritos epidemiológicos. Essa medida visa obter uma menor taxa de cães 
falsos negativos. A alta sensibilidade evitaria que animais positivos não 
permanecessem como fontes de infecção para o vetor e desse para o ser humano e 
outros animais. O indicador especificidade deve também ser observado e ser, 
preferencialmente, o mais elevado possível. Entretanto, a existência de animais 
falsos positivos, para a eficiência de um programa de controle, é menos 
problemática, podendo-se recomendar para os inquéritos caninos testes com 
especificidade menor, quando comparada com a sensibilidade. A RIFI, teste 
indicado pelo Ministério da Saúde, reúne essas características: valores elevados de 
sensibilidade (90-100%) e valores menores de especificidade (80%) para amostras 
de soro. Conclusão: observou-se com este estudo, as diferentes técnicas utilizadas 
para o diagnóstico de leishmaniose visceral humana e canina, como o diagnóstico 
parasitológico, imunológico, aglutinação direta (DAT), ensaio imunoenzimático 
(ELISA), reação de imunofluorescência indireta (RIFI), imunocromatografia e o 
diagnóstico molecular. Diante disso, destacam-se o progresso e o aperfeiçoamento 
de técnicas para o diagnóstico da LV humana e canina como objeto de interesse de 
pesquisas nacionais e internacionais.  

Palavras-chave: Leishmaniose Visceral. Diagnóstico. Homens. 
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PERFIL DIETÉTICO DE PRÉ-ESCOLARES DA ZONA RURAL DE 
MONTES CLAROS - MG 

 
Anne Beatriz Prates Rocha1; Gerlane Antunes Batista1; Susi Gabriela Antunes 

dos Santos1; Paula Karoline Soares Farias2; Geralda Kelen Fonseca3;  
Amanda Cristina Mendes Gusmão4; Lucinéia de Pinho5. 

 

1 - Acadêmicas do Curso de Nutrição da Faculdade de Saúde Ibituruna (FASI). 
2 - Nutricionista, Pós-Graduanda em Nutrição Clínica pelo Centro Educacional São Camilo. 

Mestranda em Produção Animal pelo Instituto de Ciências Agrárias da Universidade Federal 
de Minas Gerais (ICA/UFMG). 

3 - Nutricionista, Pós-Graduada em Nutrição Clínica pelo Centro Educacional São Camilo. 
4 - Nutricionista, Pós-Graduanda em Nutrição Clínica pelo Centro Educacional São Camilo. 

5Docente do Curso de Nutrição da Associação Educativa do Brasil (SOEBRAS). 
anne_rocha95@hotmail.com 

 

Introdução: na fase escolar, as crianças encontram-se com a demanda energética 
aumentada e devido a esse crescimento e desenvolvimento requerem a introdução 
de uma alimentação adequada. Sabe-se que a deficiência dos micronutrientes 
acarreta problemas de déficit de crescimento em crianças, sendo de maior 
importância as deficiências de vitamina A e de minerais, como a de ferro e zinco. 
Objetivo: investigar, através de inquérito alimentar, o consumo dos principais 
micronutrientes ingeridos pelos pré-escolares da zona rural de Montes Claros-MG. 
Metodologia: trata-se de um estudo transversal, realizado entre pré-escolares na 
zona rural de Montes Claros, MG, no período de novembro/2014 a junho/2015. 
Obteve-se a autorização na Secretaria Municipal de Educação e posteriormente dos 
pais nas reuniões escolares, previstas no calendário municipal de ensino. Foi 
solicitada aos pais a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) por se tratar de crianças menores de idade. A pesquisa foi realizada com 
pré-escolares entre 24 a 59 meses de ambos os sexos. Durante as reuniões com os 
pais, explicou-se a utilização do Inquérito Alimentar para que o preenchessem 
corretamente, com o objetivo de analisar o que a criança ingeriu nas últimas 24 
horas, com a respectiva medida caseira. Foi realizado o cálculo do inquérito por 
criança, utilizando os valores propostos para cada alimento na Tabela de 
Composição de Alimentos para cálculo em cada refeição. Os valores obtidos em 
cada inquérito foram lançados no Excel 2010 e foram realizados os cálculos dos 
micronutrientes de todos os alimentos ingeridos por cada pré-escolar. Estudo 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da FUNORTE (parecer 530.598/14). 
Resultados: observou-se um elevado consumo de Carboidratos, Proteínas e 
Lipídeos, sendo o consumo maior no sexo masculino. Com relação à inadequação 
do consumo de micronutrientes, observou-se que o magnésio e as vitaminas A, C e 
E apresentaram-se em maior proporção nas meninas sendo 76,3%, 79,5%, 76,3%, e 
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73,1% respectivamente. Registrou-se o consumo insuficiente de cálcio em ambos os 
gêneros. O consumo de vitamina D abaixo das recomendações foi mais significativo 
no sexo feminino representando 55,8%. O sódio era consumido acima dos valores 
recomendados por quase 49% das meninas e 48% dos meninos. Grande parte das 
crianças apresentou valores elevados de ingestão de ferro e zinco, sendo o gênero 
masculino com 70,7% e 57,5% e, no gênero feminino, observou-se 53,9% e 67,3% 
respectivamente. O consumo de fibras apresentou-se abaixo do recomendado e 
observou-se essa inadequação em 100% dos inquéritos analisados em ambos os 
gêneros. Conclusão: o consumo de macro e micronutrientes na região rural de 
Montes Claros-MG concentra-se na ingestão de alimentos ricos em açúcares e 
gorduras em uma frequência elevada, contribuindo para a baixa ingestão dos 
alimentos fontes em micronutrientes e elevado consumo de proteínas. Verificou-se 
também um padrão de dieta com baixa variabilidade ou ausência de frutas, legumes, 
verduras, folhosos e tubérculos e consumo excessivo de sódio. 

Palavras-chave: Consumo Alimentar. Macronutrientes. Micronutrientes. Pré-escolar. 
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PROMOÇÃO DO APROVEITAMENTO INTEGRAL DE ALIMENTOS 
PARA AGRICULTORAS DA ZONA RURAL  

Liliane Almeida1; Ana Cláudia de Oliveira Santos1; Rodrigo Pereira Prates1; 
Paula Karoline Soares Farias2; Geralda Kelen Fonseca3. 

1 - Acadêmicos do Curso de Nutrição da Associação Educativa do Brasil (SOEBRAS). 
2- Nutricionista, Pós-Graduanda em Nutrição Clínica pelo Centro Educacional São Camilo, 

Mestranda em Produção Animal pelo Instituto de Ciências Agrárias da Universidade Federal 
de Minas Gerais (ICA/UFMG). 

3 - Nutricionista, Pós-Graduada em Nutrição Clínica pelo Centro Educacional São Camilo. 
lilianealmeidacriar@oi.com.br 

 
Introdução: preparar um prato, saboroso e nutritivo, necessita de uma boa receita, 
ingredientes bem selecionados, utensílios adequados e, é claro, gostar de cozinhar. 
Mas se nada disso pode faltar, o melhor ainda é que nada possa sobrar. Partes dos 
alimentos, como talos de verduras, cascas de frutas ou legumes, podem ser 
aproveitadas para preparar alimentos deliciosos e nutritivos. Objetivo: descrever a 
experiência da capacitação sobre o aproveitamento integral dos alimentos e as boas 
práticas de produção de alimentos artesanais para agricultoras da zona rural do 
Norte de Minas Gerais. Metodologia: curso realizado em Montes Claros – MG, no 
Instituto de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Minas Gerais – 
ICA/UFMG, no dia 15/10/2015. Essa capacitação contou com a participação de 30 
agricultoras moradoras da região rural. Inicialmente foi realizada a elaboração do 
material didático (produção da cartilha, organização e ferramentas para o 
desenvolvimento do curso). O curso foi ministrado por uma mestranda em Produção 
Animal, previamente treinada e logo após a realização do curso fez-se uma dinâmica 
com as agricultoras. No conteúdo ministrado trabalhou-se de forma teórica-prática, 
abordando diversos temas, podendo-se elencar: os perigos presentes nos alimentos; 
fontes de contaminação; o manipulador como fonte de contaminação; boas práticas 
de manipulação; aproveitamento integral de alimentos; realização da prática com o 
preparo de pratos com aproveitamento integral e adoção de boas práticas de 
manipulação, permitindo, através da prática, a demonstração do que foi repassado 
na teoria. Estudo aprovado pela Pró- Reitoria de Extensão - PROEX – UFMG 
(200616/15). Resultados: os participantes interagiram na palestra de forma 
significativa com perguntas, dúvidas e curiosidades tornando a palestra dinâmica e 
divertida. No final da parte teórica, realizou-se uma atividade lúdica com perguntas e 
figuras, na qual as agricultoras e a palestrante, em um círculo, revisaram os 
aspectos trabalhados na capacitação. Esse método contribuiu para que mais 
questionamentos fossem feitos e esclarecidos. Na parte prática, as agricultoras 
realizaram as seguintes preparações: Brigadeiro de Casca de Banana; Creme de 
Batata e Cenoura com Casca com Carne Bovina desfiada e Vitamina de Banana, 
com a supervisão da palestrante e dos acadêmicos do Curso de Nutrição, em todo o 

mailto:lilianealmeidacriar@oi.com.br


 

 
 

30 

processo de manipulação, com o objetivo de reforçar a importância do que foi visto 
na teoria. No final do curso, houve a degustação dos pratos preparados. 
Considerações finais: realizar o aproveitamento integral dos alimentos é utilizar as 
parte dos alimentos que apresentam alto valor nutricional e, na maioria das vezes, é 
desprezada. Percebe-se que capacitações como essas permitem uma maior 
conscientização sobre a redução do desperdício e a utilização de cascas, talos e 
sementes na produção de uma grande variedade de geleias, sucos, doces e 
preparações salgadas.  
 
Palavras-chave: Aproveitamento Integral dos Alimentos. Boas Práticas de 
Fabricação. Manipulação de Alimentos. 
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LEVANTAMENTO DE FITOTERÁPICOS VENDIDOS EM FARMÁCIAS 
E LOJAS DE ARTIGOS NATURAIS EM MONTES CLAROS - MG 

Luana Lemos Leão1. 

1 - Acadêmica da disciplina de Plantas Medicinais e Aromáticas da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG). 

luanalemosleao@outlook.com 
 
Introdução: a utilização de plantas medicinais para tratamentos, cura e prevenção 
de doenças é considerada uma das mais antigas práticas medicinais da 
humanidade. A população de países mais pobres utiliza as plantas medicinais por 
tradição e ausência de alternativas econômicas viáveis, enquanto nos países mais 
desenvolvidos observa-se um maior uso de fitoterápicos influenciado pelo atual 
modismo de consumo de produtos naturais. Fitoterápicos são medicamentos obtidos 
empregando-se, como princípio-ativo, exclusivamente derivados de drogas vegetais. 
São regulamentados no Brasil como medicamentos convencionais e têm que 
apresentar critérios similares de qualidade, segurança e eficácia requeridos pela 
ANVISA para todos os medicamentos. Objetivo: realizar um levantamento dos 
fitoterápicos mais vendidos em duas farmácias de manipulação e duas lojas de 
produtos naturais em Montes Claros-MG. Metodologia: o trabalho consistiu no 
levantamento dos fitoterápicos mais vendidos nas duas farmácias e duas lojas de 
produtos naturais, feito através de entrevista semiestruturada com os responsáveis 
pelas vendas, durante o mês de outubro de 2015. Também se efetuou um 
levantamento bibliográfico procurando a existência de validação científica dos 
fitoterápicos. Resultados: os fitoterápicos mais vendidos nas farmácias foram o 
Chá-verde (Camellia sinensis) (46,3%), Passiflora (Passiflora alata) (33,1%), Amora 
(Morus Alba) (20,5%) e nas lojas foram Chá-verde (Camellia sinensis) (49,7%); 
Hibisco (Hibiscus sabdariffa)(26%) e Cavalinha (Equisetum arvense) (24,3%). 
Diversos estudos mostram os benefícios do consumo de chá verde, incluindo 
redução dos níveis de colesterol, atividades estimulante do sistema imune, 
antimicrobiana e antioxidante, auxiliando na prevenção de doenças crônico-
degenerativas, como o câncer e doenças cardiovasculares. As propriedades 
funcionais do chá são devidas à presença de polifenóis. Dentre as farmácias, o 
segundo fitoterápico mais vendido é o Passiflora que tem sido indicado para 
tratamento de insônia, irritação, agitação e impaciência nervosa. Estudos mostram a 
presença de alcaloides e flavonoides. Algumas outras substâncias, como saponinas, 
glicosídeos cianogênicos, esteróides, lignanas, ácidos graxos, maltol, aminoácidos e 
taninos também são frequentemente citados na literatura. Nas lojas de artigos 
naturais, o Hibisco é o segundo fitoterápico mais vendido. A medicina tradicional tem 
atribuído às flores do hibisco propriedades anti-hipertensivas diuréticas e 
antioxidantes. Seus extratos são ricos em flavonóides e antocianinas que contribuem 
ativamente para esses efeitos. Os compostos fenólicos no hibisco consistem 
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principalmente de antocianinas glicosiladas e têm sido consideradas como um dos 
principais constituintes biologicamente ativos. A procura por fitoterápicos à base de 
amora também é comum entre as farmácias. Foram feitos estudos com os extratos 
de M. alba que revelaram a presença de alcaloides que possuem efeitos similares 
aos antidiabéticos orais. Vários compostos fenólicos também são encontrados em 
espécies do gênero Morus. A cavalinha também procurada nas lojas é utilizada por 
ter ação diurética e atividade antioxidante. Seus principais constituintes químicos 
são flavonoides, alcaloides, saponinas, ácidos orgânicos, ácido sílico, taninos e 
compostos inorgânicos. Conclusão: os fitoterápicos mais vendidos nas duas 
farmácias e lojas de produtos naturais foram principalmente o Chá verde, Passiflora 
e Hibisco. É necessário que se investigue e se demonstre seu uso correto, para que 
os fitoterápicos sejam utilizados de maneira satisfatória e eficaz. 
 
Palavras-chave: Fitoterápicos. Plantas Medicinais. Produtos Naturais. 
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FATORES RELACIONADOS À PERCEPÇÃO DO NÍVEL DE 
QUALIDADE DE VIDA ENTRE BOMBEIROS MILITARES 

 
Priscylla Ruany Mendes Pestana1; Talyta Emanuelle Ávila Silva1;  

Idael Emiliano Gomes Silva1; Danilo Lima Carreiro2,3;  
Laura Tatiany Mineiro Coutinho1,4; Wagner Luiz Mineiro Coutinho1; 

Andréa Maria Eleutério de Barros Lima Martins1,3. 
 

1 - Associação Educativa do Brasil (SOEBRAS). 
2 - Instituto Federal do Norte de Minas Gerais – Campus Pirapora (IFNMG). 

3 - Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes). 
4 - Faculdades Santo Agostinho de Montes Claros (FASA). 

coutinhowlm@gmail.com 
 
Introdução: o termo qualidade de vida abrange diversos significados e geralmente 
compreende valores e vivências que a pessoa tem ao longo de sua existência, 
considerando a satisfação pessoal em relação a componentes dos meios externo e 
interno. A categoria profissional dos bombeiros militares, a exemplo de demais 
categorias profissionais demarcadas por constante pressão emocional e exigência 
do estado de prontidão, situações de emergências rotineiras e repetitivas, escalas 
desgastantes, contatos interpessoais intensos e atendimento pré-hospitalar, pode 
comprometer o bem-estar físico, mental e social dos trabalhadores, favorecendo 
com que estes tenham uma percepção negativa do nível de qualidade de vida. 
Objetivo: determinar a relação entre percepção do nível de qualidade de vida e 
domínios (físico, psicológico, social e ambiental) com condições demográficas, 
socioeconômicas, laborais e de saúde entre bombeiros militares de um quartel no 
interior de Minas Gerais. Metodologia: estudo transversal e analítico, aprovado pelo 
Comitê de Ética e Pesquisa da Associação Educativa do Brasil (19893). Para a 
coleta de dados, utilizaram-se os seguintes instrumentos validados para uso no 
Brasil: WHOQOL-Bref, Maslach Burnout Inventory e Critério de Classificação 
Econômica Brasil. Os autores do estudo elaboraram o questionário demográfico-
socioeconômico, laboral e de saúde para avaliar demais variáveis envolvidas na 
pesquisa. Para determinar o estado nutricional e o risco coronariano/metabólico, 
realizou-se avaliação das medidas antropométricas (peso, altura, circunferências de 
quadril e abdômen). Avaliaram-se ainda os níveis pressóricos dos militares. 
Resultados: participaram do estudo 202 militares, registrando-se as respectivas 
prevalências de baixas percepções do nível de qualidade de vida geral e domínios 
físico, psicológico, social e ambiental: 21,8%, 33,2%, 40,6%, 52,5% e 42,6%. Por 
regressão logística múltipla, constatou-se maior chance de apresentar baixa 
percepção do nível de qualidade de vida geral entre aqueles do sexo feminino, 
quando comparados aos do sexo masculino (OR=3,79; p=0,027); aqueles com 
indícios de acometimento da Síndrome de Burnout, quando comparados aos sem 
indícios deste acometimento (OR=3,55; p=0,001); aqueles com indícios de 
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acometimento da dimensão exaustão emocional da Síndrome de Burnout, quando 
comparados aos sem indícios deste acometimento (OR=4,82; p=0,001); aqueles 
com estado nutricional classificado como sobrepeso/obesidade, quando comparados 
aos classificados como peso normal (OR=2,14; p=0,049) e entre os hipertensos 
(pressão arterial sistólica), quando comparados aos normotensos (OR=2,91; 
p=0,048). Identificou-se maior chance de apresentar baixa percepção no domínio 
psicológico entre aqueles do sexo feminino, quando comparados aos do sexo 
masculino (OR=4,28; p=0,006); aqueles com indícios de acometimento da dimensão 
exaustão emocional da Síndrome de Burnout, quando comparados aos sem indícios 
deste acometimento (OR=7,70; p=0,000); aqueles com estado nutricional 
classificado como sobrepeso/obesidade, quando comparados aos classificados 
como peso normal (OR=2,17; p=0,020) e entre os hipertensos (pressão arterial 
sistólica), quando comparados aos normotensos (OR=2,51; p=0,050). Conclusão: 
averiguou-se relação entre baixas percepções do nível de qualidade de vida geral e 
do domínio psicológico com sexo, dimensão exaustão emocional da Síndrome de 
Burnout, estado nutricional e pressão arterial sistólica. A baixa percepção do nível de 
qualidade de vida geral relacionou-se ainda à Síndrome de Burnout. Não se 
registrou relação estatisticamente significante entre os domínios físico, social e 
ambiental com as variáveis em estudo.  
 
Palavras-chave: Qualidade de Vida. Bombeiros. Saúde Pública. Saúde do 
Trabalhador. 
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ENTRE BOMBEIROS MILITARES 

 
Bianca Pereira de Jesus1; Luis Henrique Ferreira dos Reis1; Idael Emiliano 
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Wagner Luiz Mineiro Coutinho1; Andréa Maria Eleutério de Barros Lima 

Martins1,3. 
 

1 - Associação Educativa do Brasil (SOEBRAS). 
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3 - Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes). 
4 - Faculdades Santo Agostinho de Montes Claros (FASA). 

coutinhowlm@gmail.com 
 
Introdução: a atividade física praticada de maneira adequada, além de melhorar o 
condicionamento cardiovascular e respiratório, aumentar a saúde óssea e funcional 
e contribuir para o controle do peso corporal, configura-se como fator de proteção 
para doenças e agravos, como: hipertensão arterial, doença cardíaca coronariana, 
acidente vascular encefálico, diabetes, câncer de cólon e de mama, depressão, 
ansiedade, risco de quedas e de fraturas de quadril e/ou das vértebras, dentre 
outros. Entre a categoria profissional dos policiais, inclusive a dos bombeiros 
militares, a prática de atividade física regular pode ainda impactar favoravelmente no 
cumprimento das atividades laborais, uma vez que, além das vantagens acima 
mencionadas, pode favorecer a vitalidade e a eficiência profissional. Objetivo: 
determinar a relação entre nível de atividade física com condições demográficas, 
socioeconômicas, laborais e de saúde entre bombeiros militares de um quartel no 
interior de Minas Gerais. Metodologia: estudo transversal e analítico, tendo utilizado 
para a coleta de dados os seguintes instrumentos validados para uso no Brasil: 
International Physical Activity Questionnaire, WHOQOL-Bref, Maslach Burnout 
Inventory e Critério de Classificação Econômica Brasil. Utilizou-se ainda questionário 
demográfico-socioeconômico, laboral e de saúde, elaborado pelos autores do 
estudo, para avaliar demais variáveis envolvidas na pesquisa. Para determinar o 
estado nutricional e o risco coronariano/metabólico, realizou-se avaliação das 
medidas antropométricas (peso, altura, circunferências de quadril e abdômen). 
Avaliaram-se ainda os níveis pressóricos dos militares. Para procedimentos 
estatísticos deste estudo, a variável dependente, nível de atividade física, foi 
dicotomizada em “fisicamente ativo” (muito ativo e/ou ativo) e “fisicamente inativo” 
(irregularmente ativo A e B e/ou sedentário). Estudo aprovado pelo Comitê de Ética 
e Pesquisa da Associação Educativa do Brasil (19893). Resultados: participaram do 
estudo 202 militares, registrando-se prevalências de 7,4% de bombeiros 
“sedentários”; 15,3% de bombeiros “irregularmente ativo A”; 7,0% de bombeiros 
“irregularmente ativo B”; 20,3% de bombeiros “ativos” e 50,0% de bombeiros “muito 
ativos”. Ao considerar a dicotomização da variável dependente proposta para este 
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estudo, 68,3% dos bombeiros foram categorizados como “fisicamente ativo” e 31,7% 
como “fisicamente inativo”. Por regressão logística múltipla constatou-se maior 
chance de baixo nível de atividade física entre bombeiros com baixa percepção do 
nível de qualidade de vida no domínio físico, quando comparados aos bombeiros 
com alta percepção do nível de qualidade de vida neste domínio (OR=2,06; p= 
0,023) e entre bombeiros que relataram posse de outro emprego quando 
comparados àqueles que relataram exercer apenas a atividade laboral militar 
(OR=2,14; p=0,049). Conclusão: averiguou-se relação entre baixo nível de 
atividade física com condições de saúde (baixa percepção do nível de qualidade de 
vida no domínio físico) e condições laborais (posse de outro emprego). 
 
Palavras-chave: Atividade Motora. Condições de Saúde e de Trabalho. Bombeiros. 
Saúde Pública. Saúde do Trabalhador. 
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Introdução: a Síndrome de Burnout é característica do meio laboral, vista como um 
processo que se dá em resposta à cronificação do estresse. Constitui-se por três 
dimensões: exaustão emocional (sobrecarga emocional, falta de energia, sentimento 
de frustração e reduzida capacidade de produção laboral), despersonalização 
(insensibilidade e desumanização no atendimento e no tratamento de clientes e 
colegas) e baixa realização profissional (autoavaliação negativa e insatisfação com o 
desenvolvimento profissional). As primeiras pesquisas optaram por identificar 
Burnout diante comprometimento das 3 dimensões e posteriormente passou-se a 
aceitar a identificação da síndrome pelo comprometimento de uma dimensão. 
Atividades laborais como a dos bombeiros militares, demarcadas por constante 
pressão emocional, exigência do estado de prontidão, situações de emergências 
rotineiras e repetitivas, escalas desgastantes, contatos interpessoais intensos e 
atendimento pré-hospitalar são favoráveis ao desenvolvimento de transtornos 
mentais e comportamentais, dentre os quais, Burnout. Objetivo: determinar a 
relação entre Burnout com condições demográficas, socioeconômicas, laborais e de 
saúde, considerando o comprometimento de 3, 2 ou 1 dimensões em nível grave. 
Metodologia: estudo transversal e analítico, entre bombeiros militares de um quartel 
no interior de Minas Gerais. Utilizaram-se para a coleta de dados os seguintes 
instrumentos validados para uso no Brasil: Maslach Burnout Inventory, WHOQOL-
Bref, e Critério de Classificação Econômica Brasil. Os autores do estudo elaboraram 
o questionário demográfico-socioeconômico, laboral e de saúde para avaliar demais 
variáveis envolvidas na pesquisa. Para determinar o estado nutricional e o risco 
coronariano/metabólico, realizou-se avaliação das medidas antropométricas (peso, 
altura, circunferências de quadril e abdômen). Avaliaram-se ainda os níveis 
pressóricos dos militares. Estudo aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da 
Associação Educativa do Brasil (19893). Resultados: participaram do estudo 202 
militares, registrando-se as seguintes prevalências de Burnout: 55,9% (considerando 
o comprometimento em uma dimensão), 14,4% (considerando o comprometimento 
em duas dimensões) e de 0,0% (considerando o comprometimento nas três 
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dimensões). Por análise multivariada e considerando uma dimensão em nível grave, 
registrou-se maior chance de ocorrer Burnout entre bombeiros com baixa percepção 
geral do nível de qualidade de vida (OR=7,40; p=0,000); que consomem bebidas 
alcóolicas (OR=1,99; p=0,035) e que têm outro emprego (OR=4,63; p=0,010), 
enquanto menor chance foi identificada entre bombeiros com índice de massa 
corporal categorizado como sobrepeso (OR=0,48; p=0,031). Ao considerar duas 
dimensões em nível grave, identificou-se maior chance de ocorrer Síndrome de 
Burnout entre bombeiros com baixa percepção do nível de qualidade de vida no 
domínio psicológico (OR=5,25; p=0,001), enquanto menor chance foi identificada 
entre bombeiros com nível médio de escolaridade (OR=0,25; p=0,008); com índice 
de massa corporal categorizado como sobrepeso (OR=0,28; p=0,011) e aqueles 
com tempo de serviço categorizado como maior que três e menor ou igual a sete 
anos (OR=0,12; p=0,015) e menor ou igual a três anos (OR=0,17; p=0,008). 
Conclusão: ao considerar uma dimensão em nível grave, averiguou-se relação 
entre Síndrome de Burnout e condições de saúde e laborais, enquanto que, ao 
considerar duas dimensões em níveis graves, registrou-se relação entre Síndrome 
de Burnout e condições socioeconômicas, de saúde e laborais. 
 
Palavras-chave: Esgotamento Profissional. Bombeiros. Saúde Pública. Saúde do 
Trabalhador. Condições de Saúde e de Trabalho.  
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Introdução: a leishmaniose tegumentar americana (LTA) é uma doença que 
acompanha o homem desde a antiguidade. A LTA inicialmente era uma zoonose 
considerada de animais silvestres, acometendo assim somente pessoas que 
possuíam contato direto com as florestas. Porém, hoje, a LTA atinge áreas rurais já 
desmatadas e também atinge regiões periurbanas. O controle das leishmanioses é 
prioridade da Organização Mundial da Saúde (OMS) e medidas como eliminação de 
vetores com inseticidas no domicílio, peridomicílio e colares impregnados para 
prevenir a infecção canina, além do sacrifício de cães infectados, não causaram o 
impacto esperado. Objetivo: investigar a prevalência dos casos de leishmaniose 
tegumentar americana catalogada na Estratégia de Saúde da Família (EFS) Luz da 
Vida, município de Brejo do Mutambal. Metodologia: trata-se de estudo descritivo e 
retrospectivo. Para a coleta dos dados, foi realizada uma análise de prontuário, 
identificando e quantificando os casos de LTA catalogados. A população estudada 
correspondeu à população do município de Brejo do Mutambal, localizado na cidade 
de Varzelândia (MG), que teve a doença diagnosticada e que foi devidamente 
catalogada pelo pronto atendimento do PSF Luz da Vida que atende à área do 
município de Brejo do Mutambal. Resultados: foram catalogados 14 casos de LTA, 
sendo que destes 14 casos catalogados, oito (8) eram do sexo feminino e seis (6) do 
sexo masculino. Observou-se uma maior prevalência na faixa etária de 10 a 20 
anos, e principalmente em pessoas do sexo feminino. Dentre os 14 indivíduos com 
LTA catalogados no PSF Luz da vida, cinco (36%) pertenciam a casos de LTA 
reincidentes, consta também que durante a coleta de dados todos os 14 (100%) 
indivíduos catalogados estavam em fase de tratamento. Conclusão: conclui-se com 
este estudo que a localidade de Brejo do Mutambal ainda é uma área de altos 
índices de LTA, e que existe a necessidade da criação e implantação de medidas de 
controle, prevenção e informação para toda a população.  
       
 Palavras-chave: Controle da doença transmissível. Prevalência. Epidemiologia. 
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Introdução: envelhecer é um processo natural que provoca mudanças graduais 
inevitáveis e irreversíveis. Esse fenômeno progressivo, além de desencadear o 
desgaste orgânico, provoca alterações nos aspectos culturais, sociais e emocionais, 
que se instalam em diferentes idades cronológicas. No Brasil, há estimativas de que 
o país terá a sexta maior população de idosos do mundo em 2025, com aumento de 
pessoas com idade superior a 80 anos em consequência dos avanços voltados aos 
cuidados com a saúde. Durante o envelhecimento, é possível identificar mudanças 
comportamentais, na fisionomia, na representação e também nas nomenclaturas 
empregadas para denominar esse período da vida. O declínio cognitivo no 
envelhecimento é caracterizado por perda de memória, falta de concentração e 
outros comprometimentos cognitivos em que as alterações e os déficits levam ao 
declínio funcional, gerando uma dificuldade para a realização das atividades 
cotidianas e a dependência de um cuidador. Objetivo: avaliar a prevalência de 
demência e fatores sociodemográficos associados em uma população de idosos não 
institucionalizados de um centro de referência em Montes Claros/MG. Metodologia: 
este trabalho obteve parecer favorável do comitê de ética em pesquisa (protocolo de 
aprovação: 152.340/2012). Este estudo foi realizado através da análise em 
prontuários de uma população de 2855 idosos atendidos no Centro de Referência 
em Assistência à Saúde do Idoso Eny Faria de Oliveira (CRASI) em Montes Claros, 
Minas Gerais, no período entre janeiro de 2008 e dezembro de 2011. Foram 
investigados fatores sociodemográficos, como gênero, idade, escolaridade (não 
alfabetizados e alfabetizados) e estado civil (casados e não-casados). A 
classificação etária dos idosos foi definida nas seguintes categorias: idoso jovem 
(60-75 anos), idoso idoso (76-85 anos) e idoso muito idoso (acima de 86 anos), 
segundo a Organização Mundial de Saúde. Para a classificação do estado de 
demência, foi utilizada a escala de avaliação clínica da demência (clinical dementia 
rating – CDR). A CDR permite a classificação da prevalência de diversos graus de 
demência, avaliando cognição e comportamento através de parâmetros, como 
memória, orientação, relações comunitárias, além de relacionar-se com as 
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atividades de vida diária, lazer e cuidados pessoais. Os dados foram tabulados no 
software Statistical Package for Social Sciences (SPSS®), versão 22.0. O nível de 
significância considerado nos testes estatísticos foi fixado em 5% (p<0.05). A relação 
de variáveis sociodemográficas com a escala de avaliação clínica da demência dos 
idosos foi analisada através dos testes exato de Fisher e qui-quadrado (χ2). Trabalho 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Pitágoras (parecer 152.340/2012). 
Resultados: verificou-se predomínio de mulheres, idosos alfabetizados, e indivíduos 
não casados. A média de idade foi de 75.2 ± 8.6 anos (mediana = 75), variando de 
60 a 104 anos. A maioria dos idosos apresentou algum grau de demência (66.2%). 
Observou-se a ocorrência significativamente maior da demência associada a grupos 
etários mais elevados (p<0,001), indivíduos não alfabetizados (p<0,001) e idosos 
não casados (p=0,003). Quanto ao gênero dos idosos, não se identificou relação 
significativa com o estado demencial. Trabalho aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa do Pitágoras (parecer 152.340/2012). Conclusão: o presente trabalho 
mostrou grande prevalência de algum grau de demência entre idosos não 
institucionalizados, destacando a maior ocorrência em idosos a partir de 75 anos, 
entre os não alfabetizados e os não casados.  
 
Palavras-chave: Demência. Idoso. Inquéritos Epidemiológicos. 
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Introdução: os sintomas osteomusculares configuram-se como um problema de 
saúde pública, devido à alta prevalência entre profissionais de diversas categorias, 
considerável custeio com tratamentos, indenizações, déficit da capacidade funcional 
e sofrimento físico, mental e social. No Brasil, os sintomas osteomusculares ocupam 
a segunda causa de afastamento laboral. Entre policiais, as doenças 
musculoesqueléticas impactam relevantemente no estado de saúde, sendo que a 
predominância dessas lesões relaciona-se ao exercício profissional, uma vez que tal 
profissão exige a realização de trabalhos pesados e com frequentes traumas físicos, 
os quais se associam à maioria dos pedidos de afastamento e licença médica. 
Objetivo: investigar a prevalência de sintomas osteomusculares entre militares do 
Exército Brasileiro. Metodologia: estudo transversal e descritivo entre Militares do 
Exército de um batalhão do interior de Minas Gerais. Os dados foram coletados por 
pesquisadores previamente treinados. Para a coleta de dados, utilizaram-se os 
seguintes questionários validados para uso no Brasil: Questionário Nórdico de 
Sintomas Osteomusculares e Critério de Classificação Econômica Brasil. Os autores 
do estudo elaboraram o questionário demográfico-socioeconômico, laboral e de 
saúde para avaliar demais variáveis envolvidas na pesquisa. Os dados foram 
analisados no software Statistical Package for the Social Sciences – 17. Estudo 
autorizado quanto à sua realização pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Associação 
Educativa do Brasil (parecer 804.985), tendo sido observados os preceitos da 
Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. Resultados: participaram do 
estudo 121 militares, tendo sido respondido o Questionário Nórdico de Sintomas 
Osteomusculares por todos os participantes, os quais apresentaram média de idade 
de 22,04 anos (±6,47; IC95%: 20,87-23,21; H: 18-45). Quanto à ocorrência de 
sintomas, como dor, formigamento ou dormência nos últimos 12 meses e/ou nos 
últimos sete 7 dias, bem como o afastamento das atividades rotineiras no último ano, 
verificaram-se importantes prevalências de 97,5% (n=118) tanto ao considerar a 
região anatômica central (coluna cervical, dorsal e lombar) quanto à região periférica 
(membros superiores e inferiores). Registrou-se que 21,5% (n=26) dos militares 
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relataram ocorrência de sintomas na coluna cervical, dorsal ou lombar devido ao 
trabalho, enquanto 33,9% (n=41) relataram ocorrência de sintomas nos membros 
superiores e/ou inferiores devido ao trabalho. Ao considerar cada segmento 
corporal, as maiores prevalências de ocorrência de sintomas relacionadas ao 
trabalho foram identificadas na coluna lombar e nos punhos (17,4%; n=21) cada, nos 
quadris (14,9%; n=18), na coluna cervical, nos ombros, nos cotovelos e na coluna 
dorsal (10,7%; n=13) cada, nos braços (8,3%; n=10) e nos antebraços (5,0%; n=6). 
Conclusão: as prevalências quanto à ocorrência de sintomas osteomusculares são 
expressivas e merecedoras de atenção, uma vez que a maioria absoluta dos 
militares afirmou ocorrência de dor, formigamento ou dormência, bem como o 
afastamento das atividades rotineiras no último ano, devido a sintomas 
osteomusculares tanto na região anatômica central quanto na periférica.  
 
Palavras-chave: Transtornos Traumáticos Cumulativos. Militares. Saúde Pública. 
Saúde do Trabalhador. 
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Introdução: a Estratégia Saúde da Família (ESF) surge como forma de organização 
da Atenção Primária. A disciplina de Estágio Supervisionado possibilita ao aluno o 
desenvolvimento de atividades teórico práticas, favorecendo observação, vivência e 
discussão com a equipe de Saúde da Família (SF) e sociedade para a construção 
do conhecimento e o desenvolvimento de vínculos através da estrutura do Sistema 
Único de Saúde (SUS), entendendo SF como estratégia prioritária da Atenção 
Primária, considerando a saúde bucal como componente integrante da saúde como 
sua expressão mais ampla enquanto qualidade de vida. Objetivo: o estágio visa 
proporcionar observação, vivência e discussão com as equipes de SF e comunidade 
para a construção do conhecimento e o desenvolvimento de vínculos através da 
estrutura do SUS. Relatar atividades coletivas e individuais realizadas, bem como a 
experiência vivenciada durante o período de estágio.  Metodologia: para o 
diagnóstico local, utilizou-se a técnica da estimativa rápida, com coleta de dados 
primários e secundários, aplicação de questionários em informantes chave e 
observação do território. Com estes resultados, foram elaboradas ações dentro da 
capacidade de enfrentamento dos acadêmicos. A ESF Eldorado I está localizada na 
região noroeste do Município de Montes Claros, Minas Gerais, contando com 
aproximadamente 3554 pessoas cadastradas em abril de 2015. Resultados: foram 
realizados 235 procedimentos clínicos em 64 pessoas e foram desenvolvidas 15 
atividades coletivas que beneficiaram 1405 pessoas. Os principais procedimentos 
clínicos realizados foram primeiras consultas programáticas, profilaxias, aplicações 
de flúor, restaurações de amálgama e resina, selamentos provisórios, raspagens 
supra e sub gengivais, exodontias, alívios de dor, prescrições de medicamentos, 
remoções de suturas e encaminhamentos para o Centro de Especialidades 
Odontológicas. As atividades coletivas realizadas foram o levantamento de 
necessidades para o Programa de Saúde do Escolar, escovações supervisionadas, 
atividades educativas para grupos operativos, confraternização com a equipe SF. 
Conclusões: através dessa vivência, que se constitui como eixo estratégico para a 
reorientação do modelo assistencial do SUS, os acadêmicos trabalharam com 
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problemas reais, assumindo responsabilidades crescentes como agentes 
prestadores de cuidados compatíveis com seu grau de autonomia. Enxergaram a 
realidade da população adscrita, por meio de uma visão crítica e resolutiva. 
Desenvolveram ações que mostraram ser eficazes frente às necessidades locais, 
utilizando de uma prática acolhedora, capaz de promover significativas benfeitorias 
no processo de promoção de saúde. O estágio supervisionado permitiu a construção 
do conhecimento e a concretização do trabalho com autonomia, aproximando os 
estudantes de odontologia da realidade dos serviços, dos demais profissionais da 
saúde e do cuidado com a comunidade, reforçando os vínculos e preparando-os 
para o trabalho no SUS. 

Palavras-chave: Serviços de Saúde. Saúde da Família. Curso de Odontologia. 
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Introdução: a alimentação infantil deficiente em micronutrientes configura-se como 
um problema de saúde pública. Estudos revelam que a participação efetiva dos pais 
reflete em impactos positivos para a efetivação de estratégias que visam suprir tais 
deficiências. Objetivo: avaliar a percepção dos pais sobre a implantação da 
estratégia de fortificação da alimentação infantil com micronutrientes em pó na 
cidade de Montes Claros – Minas Gerais. Metodologia: trata-se de um estudo 
qualitativo. A amostra foi determinada por saturação e compreende a concepção de 
onze pais de alunos matriculados nos Centros municipais de educação infantil. Para 
a coleta de dados, foi utilizado um roteiro semiestruturado com questões 
relacionadas a estratégia. As entrevistas ocorreram de agosto a setembro de 2015 e 
as respostas foram gravadas e transcritas na íntegra para interpretação e análise 
temática. Os pais/colaboradores foram codificados de maneira anônima. Este estudo 
foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Unimontes: nº 911.383/2014. 
Resultados: São apresentadas duas categorias emanadas do processo de análise 
temática:  
 
Importância/Benefícios da estratégia de fortificação 
 
Esta foi expressa nas seguintes declarações: 
 
 
 
 
 
 
 
Os pais mostraram entendimento sobre a importância/benefício da estratégia 
fortificação no que tange ao aumento do apetite dos seus filhos, à oferta de uma 
alimentação nutricionalmente enriquecida e ao benefício das vitaminas contidas no 
sachê para o crescimento e desenvolvimento dos filhos. Estudos associam o 
benefício dessas estratégias com a redução da carência de micronutrientes, além de 
melhorar os índices antropométricos e o desempenho cognitivo das crianças.  

“[...] ele está recebendo uma alimentação saudável. O suplemento ajudaria não ter anemia e 
outras doenças e meu filho não amamentou então é uma ajuda que ele tem”(P11). 
“[...] como ele está recebendo essas vitaminas isso vai melhorar a alimentação e pode 
auxiliar no crescimento dele. Além do apetite que melhorou bastante” (P1). 
“[...] o principal beneficio é no aumento do apetite, combatendo a desnutrição ou deficiência 
de alguma vitamina ou mineral” (P2). 
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Percepção da estratégia de parceria entre escola e unidade de saúde 
 
Esta foi representada nas seguintes falas: 
 
 
      
 
 
 
 
Alguns pais relacionaram a importância do suplemento na escola e a diminuição da 
frequência com que levam seus filhos à unidade de saúde, desafogando o 
atendimento no local ao passo que promove a saúde de seus filhos. Autores 
apontam a articulação entre os setores públicos de saúde e educação para a adoção 
de medidas que possam contribuir para a prevenção e controle de doenças, assim 
como o achado na concepção dos pais neste estudo. Conclusão: os pais 
demonstraram conhecimento sobre a importância/benefício da estratégia de 
fortificação e avaliaram positivamente a parceria entre a escola e a unidade de 
saúde. 
 
Palavras-chave: Alimentação infantil. Micronutrientes. Saúde pública. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“[...] é uma parceria da escola, posto e da família, envolvendo todo mundo, a gente traz as 
crianças porque confiamos na escola e recebendo essas vitaminas aqui só tende  melhorar 
a saúde e não precisa levar as crianças no posto direto” (P6). 
“[...] facilita pra quem trabalha e não pode ficar com os meninos o dia todo, eles vem pra 
escola, aprende e ainda cuidam da saúde deles.” (P8). 
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PERFIL ANTROPOMÉTRICO DE PRÉ-ESCOLARES DA ZONA 
RURAL DE MONTES CLAROS - MG 
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dos Santos1; Thayara Corrado Barbosa1; Paula Karoline Soares Farias2; 
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1 - Acadêmicas do Curso de Nutrição da Faculdade de Saúde Ibituruna (FASI). 
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Introdução: nos últimos anos o Brasil vem passando por mudanças no quadro de 
transição epidemiológica, houve um aumento do sobrepeso na população infantil, 
porém o consumo inadequado nos primeiros anos de vida pode ocasionar a 
morbimortalidade em crianças, causada por doenças infecciosas, afecções 
respiratórios, desnutrição, excesso de peso e deficiência de micronutrientes. Durante 
a infância, em especial na fase pré-escolar é importante uma alimentação 
balanceada em energia e nutriente para o pleno crescimento e desenvolvimento. 
Objetivo: o referido estudo teve por finalidade avaliar o estado nutricional de pré-
escolares da Zona Rural de Montes Claros-MG. Metodologia: trata-se de um estudo 
transversal, realizado entre pré-escolares na zona rural de Montes Claros, MG, no 
período de novembro/2014 a junho/2015. Inicialmente, foi apresentado o projeto de 
pesquisa à Secretaria Municipal de Educação de Montes Claros para a autorização 
da pesquisa nas escolas da Zona Rural. Todas as Instituições Municipais de Ensino 
da Zona Rural foram convidadas a participar da pesquisa; após autorização da 
diretoria, apresentava-se o projeto aos pais nas reuniões escolares, previstas no 
calendário municipal de ensino. Por se tratar de menores de idade, os responsáveis 
foram orientados a assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A 
pesquisa contou com pré-escolares entre 24 a 59 meses de ambos os sexos. A 
coleta de dados ocorreu no ambiente escolar, sendo realizada a aferição do peso e 
estatura dos pré-escolares. Para a avaliação antropométrica, foi medida a estatura 
dos alunos com o uso de estadiômetro. O peso foi aferido com o auxílio de balança 
digital. As aferições obedeceram aos procedimentos padrões de antropometria 
adotados pelo Ministério da Saúde. O diagnóstico nutricional foi realizado com base 
nas curvas propostas pela Organização Mundial da Saúde. Estudo aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da FUNORTE (parecer 530.598/14). Resultados: 
participaram do estudo 403 pré-escolares distribuídos em 24 escolas. Os 
participantes do estudo tinham idade média de 45,21 meses, apresentando desvio 
padrão de ±11,41 meses com predominância do sexo masculino. Em relação ao 
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perfil antropométrico Peso/Estatura dos pré-escolares, observou-se que as meninas 
apresentaram maior proporção de baixo peso. A prevalência de sobrepeso foi 
superior no sexo masculino, enquanto a obesidade foi similar entre os gêneros. Se 
comparado com os índices Peso/Idade e Estatura/Idade, observa-se que a 
prevalência de obesidade foi maior no sexo masculino, o que já vem sendo 
confirmado através de estudos epidemiológicos de sobrepeso e obesidade na 
população infantil, publicados nos últimos anos nesse âmbito Atividades de 
Educação Alimentar e Nutricional voltadas para as crianças e seus familiares são 
fundamentais para se evitar o agravamento do sobrepeso e obesidade. Conclusão: 
neste estudo, observou-se excesso de peso nos pré-escolares da Zona Rural de 
Montes Claros-MG. Propõe-se continuidade do trabalho, pois os resultados 
apresentados são significativos e são necessários trabalhos de educação nutricional, 
junto com a verificação das políticas públicas nessa região, visando à melhoria 
desse quadro. 
 
Palavras-chave: Antropometria. Avaliação Nutricional. Pré-escolar. 
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ESTÁGIO E VIVÊNCIA NA REALIDADE DO SUS NA ESTRATÉGIA 
SAÚDE DA FAMÍLIA JARDIM OLÍMPICO – MONTES CLAROS - MG 

Jéssica Pereira Teixeira1; Thauana Prates1;  Nadiele Thais Ribeiro1; Renata 
Alves Neves1; Fabíola Belkiss Santos de Oliveira2; Jairo Evangelista 

Nascimento3.  
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2 - Professora supervisora de Estágio Supervisionado da FUNORTE; 
3 - Professor coordenador da disciplina de Estágio Supervisionado da FUNORTE. 

fabiolabelkiss@hotmail.com 
 
Introdução: a Estratégia de Saúde da Família (ESF) visa à reorganização da 
atenção básica no país, de acordo com os preceitos do Sistema Único de Saúde 
(SUS), e é tida pelo Ministério da Saúde, Conass e Conasems como estratégia de 
expansão, qualificação e consolidação da atenção básica, por favorecer uma 
reorientação do processo de trabalho com maior potencial de aprofundar os 
princípios, diretrizes e fundamentos da atenção básica, de ampliar a resolutividade e 
impacto na situação de saúde das pessoas e coletividades, além de propiciar uma 
importante relação custo-efetividade. O estágio e vivência do SUS na Estratégia 
Saúde da Família (SF) integra ensino, serviço e comunidade. Objetivo: o estágio 
visa proporcionar observação, vivência e discussão com as equipes de SF e 
comunidade para a construção do conhecimento e o desenvolvimento de vínculos 
através da estrutura do SUS. Metodologia: para o diagnóstico local, utilizou-se a 
técnica da estimativa rápida e a observação direta do território, com participação da 
comunidade e equipe de SF. Foram elaboradas ações dentro da capacidade de 
enfrentamento dos acadêmicos e do período de tempo disponível. A Unidade Básica 
de SF Jardim Olímpico está localizada na Rua Vinte e Seis, nº 41, no Bairro Novo 
Delfino, Montes Claros, Minas Gerais, contando com 2.563 pessoas cadastradas em 
setembro de 2014. Os principais agravos de saúde identificados no território foram 
hipertensão e diabetes, por isso, as ações desenvolvidas foram voltadas para esses 
grupos. Resultados: foram realizados 98 procedimentos clínicos em 20 pessoas e 
foram desenvolvidas 16 atividades coletivas que beneficiaram 625 pessoas. Os 
principais procedimentos clínicos realizados foram primeira consulta programática, 
profilaxia, polimento de restaurações, restaurações de amálgama e resina, 
raspagens supra e sub gengivais, exodontias, alívio de dor e selamentos.   Entre 
essas atividades coletivas realizadas estão o levantamento de necessidades, 
escovações supervisionadas, realização de ART, teatro, atividades educativas para 
gestantes e nutrizes, orientações para adolescentes e prevenção de câncer de boca 
para idosos, caminhada para hipertensos e diabéticos. Conclusão: as ações 
planejadas obtiveram resultados positivos. Houve a dificuldade de sensibilização das 
mães para uma abordagem profilática da saúde bucal dos bebês. Durante o estágio, 
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houve a contribuição dos acadêmicos para a promoção e prevenção de saúde da 
comunidade, levando também o conhecimento sobre saúde bucal, pois a equipe não 
conta com profissional da área. O estágio supervisionado foi uma transição da vida 
acadêmica para a profissional, proporcionando uma nova realidade vivenciada pelos 
profissionais e usuários do SUS, com a ampliação do conhecimento de todos os 
envolvidos e a criação de vínculos entre estes e os acadêmicos.  
 
Palavras-chave: Serviços de Saúde. Saúde da Família. Curso de Odontologia. 
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CONTAMINAÇÃO DAS RESINAS COMPOSTAS EM CLÍNICA 
ESCOLA DE ENSINO SUPERIOR DE ODONTOLOGIA 

Maykon Martins Cardoso¹; Fernanda Katielly Freitas Brito¹; Ayalla Magalhães 
Cardoso¹; João Gabriel Sousa Silveira¹; Altair Soares de Moura²;  

João Lima Rodrigues²; Silvério de Almeida Souza Torres². 
 

1 - Acadêmico do curso de Odontologia das Faculdades Unidas do Norte de Minas 
(FUNORTE). 

2 - Professor do curso de Odontologia das Faculdades Unidas do Norte de Minas-
(FUNORTE) e da Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES). 

maykonmc@hotmail.com 
 
Introdução: a utilização de materiais restauradores estéticos, como a resina 
composta, tem-se tornado popular na odontologia atual, tanto para restaurações 
diretas de dentes anteriores como posteriores. Bisnagas de resina composta, bem 
como outros materiais de consumo estão sujeitos à contaminação durante a prática 
clínica, e é neste momento que se depara com o problema da descontaminação 
desses materiais. Objetivo: o presente trabalho tem como objetivo avaliar possíveis 
níveis de contaminação das resinas compostas e seus tubos, utilizados pelos 
acadêmicos de graduação em Odontologia das Faculdades Integradas do Norte de 
Minas. Metodologia: para tal, os tubos de resina composta foram avaliados e 
divididos em subgrupos: grupo a) superfície das resinas compostas; grupo b) 
superfície das resinas compostas, após removido 1mm; grupo c) superfície externa 
dos tubos de resina composta; grupo d) superfície externa dos tubos de resina 
composta após desinfecção com álcool 70%. As coletas foram realizadas na Clínica 
Integrada I, II e III e Clínica Avançada, sendo que em cada clínica foram coletadas 
10 amostras de cada grupo em dias diferentes, totalizando 160 amostras. 
Resultados: dessas amostras, 67 (42%) apresentaram contaminantes, 
provavelmente devido à utilização, manipulação e armazenamento inadequados das 
resinas compostas. Conclusão: conclui-se, então, que houve contaminação das 
resinas compostas nos 4 grupos avaliados, sendo observada uma contaminação 
cumulativa, aumentada com o tempo de utilização. Foi observada, ainda, pouca 
eficácia da desinfecção utilizando apenas álcool 70% na superfície externa de seus 
tubos. 
 
Palavras-chave: Materiais Dentários. Resina Composta. Materiais Restauradores 
Dentários. 
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INFLUÊNCIA DOS JOGOS ELETRÔNICOS NA INFÂNCIA 
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Introdução: a temática dos jogos eletrônicos causa muita controvérsia em seus 
benefícios e malefícios para a criança. Para alguns, o jogo eletrônico, se usado da 
maneira devida, pode melhorar a capacidade cognitiva e psicomotora de uma 
criança. Já outros autores pensam que, devido à grande miscelânea de 
possibilidades dentro do mundo virtual, é possível que altere a conduta das crianças, 
principalmente os jogos de caráter violento, pois estes possuem a capacidade de 
induzir o comportamento e os pensamentos infantis a uma situação de repelo, além 
de uma diminuição das qualidades pró-sociais. Objetivo: destacar as influências dos 
jogos eletrônicos no desenvolvimento infantil, ressaltando alguns dos seus aspectos 
positivos e negativos que são, muitas vezes, comentados de forma errônea pelo 
senso comum. Metodologia: trata-se de um artigo científico de revisão integrativa 
que aborda e discute a relação da influência dos jogos eletrônicos no 
desenvolvimento infantil. Foram acessadas as bases de dados do Google Scholar e 
Scielo, utilizando as seguintes palavras-chave de forma isolada ou associada: 
desenvolvimento infantil; brincadeiras; jogos de vídeo; interferência. Selecionaram-
se artigos originais publicados entre os anos de 1999 e 2015, em periódicos 
científicos com classificação no Qualis/Capes acima de B4; definiram-se, como 
critério de inclusão, artigos científicos publicados no idioma português e 
disponibilizados como texto completo. A inclusão das publicações foi definida a partir 
da análise dos títulos, resumos e palavras-chave das publicações. Resultados: a 
utilização dos jogos eletrônicos é uma atividade divertida, saudável e prazerosa, pois 
se constitui em elementos que proporcionam diversões e aprendizado, além de 
servir como válvula de escape para a agressividade. Entretanto, quando a criança 
não sabe se divertir de outra maneira que não seja a partir de jogos eletrônicos, 
problemas podem surgir, pois a criança poderá não saber mais distinguir fantasia de 
realidade. Por mais que os jogos eletrônicos demonstrem características gráficas e 
atrativos diferentes das demais brincadeiras, não deixam de se enquadrar na 
situação das conhecidas “brincadeiras de criança”, no quesito de que os tipos de 
brincadeiras infantis são classificados em função de seus temas (sensorial, 
movimento, simbólica, rude-desordenada, verbal, sociodramática, construtiva e 
regras) e em função da maturidade social (solitária, espectador, paralela, associativa 
e cooperativa), sendo que todos esses aspectos se encontram nos jogos eletrônicos 
do período atual. Conclusão: apesar de haver conflitos em relação aos jogos 
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eletrônicos e sua influência, os aspectos positivos podem gerar benefícios 
significativos no desenvolvimento infantil, desde que a brincadeira seja 
supervisionada; para isso, há grande necessidade da cooperação familiar e social. 
 
Palavras-chave: Desenvolvimento Infantil. Brincadeiras. Jogos de Vídeo. 
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Introdução: durante o curso de graduação em Medicina, os acadêmicos são 
expostos a situações em que a capacidade de falar em público se torna 
fundamental, como em apresentação de seminários, grupos de discussão e grupos 
operativos. Objetivo: verificar a ocorrência e sintomas do medo de falar em público 
entre os estudantes do primeiro período de Medicina das Faculdades Unidas do 
Norte de Minas (FUNORTE). Metodologia: além de questionário com dados 
sociodemográficos, foram aplicados os instrumentos Self Statements during Public 
Speaking Scale, traduzido para o português como Escala para Autoavaliação ao 
Falar em Público, e o Inventário de Ansiedade de Beck. A Escala para Autoavaliação 
ao Falar em Público é composta por duas subescalas: autoavaliação positiva e 
autoavaliação negativa, cada qual com cinco itens pontuados numa escala de zero a 
cinco. O Inventário de Ansiedade de Beck tem 21 perguntas que recebem pontuação 
de zero a três, estratificando a ansiedade em mínima, leve, moderada e grave. 
O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisas das Faculdades 
Integradas Pitágoras sob o número 089934/2014.  Resultados: dos 60 acadêmicos, 
58 responderam à pesquisa. A média de idade foi de 19,8 anos (DP±2,3). Destes, 
57,0% eram do sexo feminino. Quanto à renda familiar, 44,8%s responderam 
receber entre 3 e 6 salários mínimos.  No que se refere ao financiamento, 84,5% não 
têm Fies ou Prouni. Sobre a cidade natal, 39,7% responderam ser de Montes Claros. 
Referente à Escala para Autoavaliação ao Falar em Público, a média da pontuação 
da subescala positiva foi de 17,5, superior à obtida na subescala negativa com 
média de 6,4. Dentre os sintomas comuns à ansiedade apresentados na última 
semana precedente à apresentação, a soma total foi de 16,3, compatível com uma 
ansiedade leve. Conclusão: os resultados obtidos na pesquisa evidenciam que os 
acadêmicos ingressantes no curso médico se apresentam com uma avaliação 
predominantemente positiva no que se refere à performance em público com 
manifestações compatíveis com uma leve ansiedade frente a essas situações. 
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Palavras-chave: Ansiedade. Medo. Estudantes de Medicina. 
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AVALIAÇÃO DA CONTAMINAÇÃO DE TURBINAS DE ALTA 
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Introdução: a contaminação dos materiais de uso comum nas clínicas escola de 
odontologia representa um problema, devido ao risco de transmissão de 
microrganismos patogênicos. O controle de infecção encontra obstáculos devido à 
dificuldade de esterilização desses materiais. As turbinas de alta rotação, por sua 
vez, deveriam ser idealmente autoclavadas, porém, o que se verifica é que muitos 
acadêmicos realizam apenas uma desinfecção química com álcool 70%. Objetivo: 
verificar possíveis níveis de contaminação das canetas de alta rotação utilizadas nas 
clínicas odontológicas do curso de graduação em odontologia das Faculdades 
Unidas do Norte de Minas – FUNORTE. Metodologia: para tal, foram realizadas 
culturas de 17 turbinas de alta rotação por meio de 34 amostras colhidas da seguinte 
forma: A) Superfície externa (cabeça) das turbinas antes da desinfecção com Álcool 
70%, pré-clínica. B) Superfície externa (cabeça) das turbinas pós-clínica e realizada 
a desinfecção com álcool 70%. Resultados: o presente estudo piloto mostrou que 
das 17 turbinas analisadas, 14 (82,4%) não apresentaram crescimento de 
microrganismos nos grupos teste (A e B), porém, em 3 (17,6%) houve crescimento. 
Das 6 amostras oriundas destas, houve crescimento em 1 (33,3%) das 3 amostras 
pertencentes ao grupo A e no grupo B houve crescimento nas 3 (100%) amostras 
analisadas. Foram isolados 3 tipos de microrganismos, sendo eles 2 Bacilos Gram 
Negativo (BGN) e 1 Cocos Gram Positivo disposto em cachos, sugestivo de 
Staphylococcus sp. Conclusão: muito embora o número de amostras tenha sido 
pequeno (estudo piloto), pode-se confirmar a possibilidade de contaminação 
microbiana nas turbinas de alta rotação. Ademais, no que se refere à 
descontaminação utilizando álcool a 70%, para este estudo não houve eficácia deste 
no equipamento. São necessários estudos mais aprofundados para propor novos 
métodos de controle e prevenção de infecções oriundas do uso das turbinas, além 
de elaborar protocolos mais eficazes para sua esterilização. 
 
Palavras-chave: Contaminação Biológica. Turbinas de Alta Rotação. Controle de 
Infecções. 
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Introdução: as Doenças Veiculadas por Alimentos (DVA’s) são consideradas um 
problema de saúde pública, visto que acarretam prejuízos econômicos e à saúde do 
consumidor. Os produtos de panificação apresentam alta perecibilidade e são 
sensíveis à conservação, estocagem e distribuição, estando sujeitos à contaminação 
por diferentes micro-organismos, os quais podem advir de manipulação inadequada, 
contato com equipamentos, superfícies e utensílios higienizados de forma incorreta. 
Neste sentido, as Boas Práticas de Fabricação (BPF) são fundamentais para 
assegurar a qualidade dos produtos. No Brasil, estas normas são legalmente regidas 
pelas Portarias 1428/93-MS e 326/97-SVS/MS. Objetivo: objetivou-se avaliar o nível 
de adequação higiênico-sanitário de padarias de Montes Claros – MG. Metodologia: 
este trabalho foi realizado em 14 estabelecimentos de panificação na cidade de 
Montes Claros - MG, selecionados aleatoriamente em conjunto com a Vigilância 
Sanitária Municipal. Os estabelecimentos foram enumerados de um a 14. Para 
avaliar as Boas Práticas de Fabricação nas padarias, foi utilizado um guia de 
verificação (check-list) adaptado da RDC nº 275 de 21 de 2002 e adotaram-se os 
padrões de conformidade de acordo com a RDC nº 216 de 2004. Resultados: 
quanto à estrutura física das padarias analisadas, nenhum dos estabelecimentos 
apresentou-se ruim ou excelente. Três estabelecimentos mostraram-se muito bons, 
sete bons e quatro regulares. Os estabelecimentos classificados em regular e/ou 
bom, apresentaram problemas associados à organização, limpeza, retirada de 
entulhos das dependências, pisos e paredes em mau estado de conservação. 
Observou-se que os itens não dependentes de recursos financeiros altos eram mais 
bem executados. No que diz respeito à higiene local, nove estabelecimentos 
(64,30%) foram classificados como ruins e/ou regulares, demonstrando a má 
higienização desses estabelecimentos na cidade e apenas uma padaria obteve 
conceito excelente, sendo, inclusive, a única que possuía instalações sanitárias para 
o público. No que tange ao estado de conservação e vedação dos reservatórios de 
água, observou-se que 93% dos estabelecimentos foram classificados como bom, 
muito bom ou excelente. Uma padaria apresentou elevado número de 
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irregularidades, sendo classificada como ruim. Quanto à qualidade dos insumos, 
nenhum dos estabelecimentos foi classificado como ruim, 86% foram classificadas 
como bom, muito bom ou excelente, embora a maior parte das padarias não tivesse 
local adequado para o armazenamento de produtos e de lixo. Quanto à 
documentação, apenas uma padaria possuía todos os documentos necessários: 
Alvará Sanitário vigente, Manual de Boas Práticas de Fabricação (MBPF) 
implementado e capacitação de proprietários e colaboradores; ao passo que 71,4% 
dos estabelecimentos foram classificados como ruim ou regular nesse quesito. Na 
avaliação conjunta, verificou-se que pelo menos 50% das padarias foram 
classificadas como boas nos quesitos estrutura física, higiene do local, água e 
qualidade dos insumos. Os resultados mostraram que os estabelecimentos, quando 
analisados conjuntamente, apresentaram melhor resultado do que quando avaliados 
individualmente. Conclusão: embora tenham sido observados problemas 
associados à estrutura das edificações, higienização das instalações e 
documentação obrigatória, as padarias analisadas apresentaram bom nível de 
adequação higiênico-sanitária. 
 
Palavras-chave: Padarias. Check list. Segurança alimentar. 
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Introdução: a odontologia adesiva tem se desenvolvido significativamente nas 
últimas décadas, quer seja no aperfeiçoamento dos componentes das resinas 
compostas, quer seja nos novos sistemas adesivos empregados. Estes últimos, 
foram implantados na odontologia com o intuito de aperfeiçoar as técnicas 
restauradoras, priorizando um correto selamento dos túbulos dentinários, através 
de uma boa retenção e longevidade da restauração, sendo que a técnica adesiva 
não aplicada corretamente acarretará em infiltração marginal e sensibilidade pós-
operatória e até lesões cariosas secundárias. Objetivo: analisar, discutir e 
comparar resultados através da realização de uma revisão de literatura. 
Metodologia: busca de artigos científicos nas principais bases de dados a BVS 
(Biblioteca Virtual em Saúde, Lilacs, Scielo, Medline) e Pubmed. Para tal, quatorze 
artigos e três dissertações foram selecionados, datados no período de 2005-2015, 
publicados em português e inglês. Resultados: os sistemas adesivos são 
classificados, quanto ao número de etapas, basicamente em quatro tipos: I) os de 
um passo, que utilizam monômeros acídicos que condicionam e preparam a 
dentina, eliminando a etapa de remoção do ácido (autocondicionantes/ 
primer+adesivo+ácido no mesmo frasco); II) os de dois passos convencionais, em 
que se verifica a união do primer+adesivo no mesmo frasco e o ácido 
separadamente, sendo este ácido utilizado para remoção da smear layer e 
exposição das fibras colágenas da dentina; III) os sistemas adesivos de dois 
passos autocondicionantes, em que se elimina a etapa de condicionamento isolada 
e incorpora-se um primer ácido e em seguida o adesivo e IV) os convencionais de 
três passos, em que se verifica a presença de um tratamento ácido, posteriormente 
um primer e, por fim, o adesivo separado. Nesse contexto, os sistemas adesivos 
autocondicionantes vêm sendo uma novidade no mercado odontológico devido à 
melhoria do passo a passo, facilidade de trabalho por eliminar um estágio clínico. 
Conclusão: estudos têm mostrado vantagens para esses sistemas, em que um 
monômero acídico (primer) condiciona somente onde o adesivo penetrar, contudo 
os valores de união ainda podem ser melhorados.  
 
Palavras-chave: Resistência ao Cisalhamento. Adesivos Dentinários.  Infiltração 
Dentária, Dentina. Camada Híbrida. 
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Introdução: o melanoma cutâneo representa 3 a 5% dos cânceres de pele, no 
entanto, é altamente letal. Seu principal fator de risco é atribuído à radiação solar, 
principalmente quando acumulativa. O nevo é uma lesão benigna comum, que 
acomete preferencialmente indivíduos caucasianos e está fortemente ligada à 
exposição solar. Essa lesão é considerada um marcador de risco para o melanoma, 
pois apresenta potencial para seu desenvolvimento. O aumento da proliferação 
celular está profundamente relacionado com o crescimento e desenvolvimento do 
câncer. Desse modo, determinar o índice de proliferação celular é muito importante 
por conceder informações sobre o prognóstico, grau de agressividade do câncer e 
ainda auxiliar na prescrição terapêutica, assim como a produção de agentes 
terapêuticos específicos a certas vias de divisão celular. Objetivo: buscou-se 
analisar o índice de proliferação celular em lesões de melanoma cutâneo humano, 
nevo melanocíticos e tecido epitelial cutâneo normal (controle), através de análise da 
expressão imuno-histoquímica da proteína Ki67 (proteína nuclear considerada o 
marcador de proliferação celular) bem como avaliar suas relações com aspectos 
clínicos e patológicos das doenças. Metodologia: foram investigadas 17 amostras 
de biópsias de pacientes com melanoma cutâneo e 20 de pacientes com nevos 
melanocíticos e um grupo controle com 16 amostras de tecido cutâneo mamário 
normal feminino provenientes de intervenções estéticas. Todas as amostras foram 
avaliadas histologicamente, confirmando-se os diagnósticos. Informações sobre 
dados clínicos, sociais, aspectos histopatológicos e imuno-histoquímicos foram 
analisadas. As análises morfológicas foram realizadas de acordo com a classificação 
proposta por Clark.  As reações de imuno-histoquímica foram realizadas através da 
técnica da estreptavidina-biotina-peroxidase, e avaliadas por um único observador 
que analisou fotomicrografias no aumento de 400X, e promoveu a contagem de 
células em 10 imagens das lesões, onde a imunoexpressão de Ki67 foi mais 
acentuada, através do programa ImageJ®, versão 1.44, para Windows®. Os dados 
foram digitalizados no software de estatística Statistical Package for the Social 
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Sciences (SPSS®), versão 22.0, para Windows®), sendo considerados dados 
significativos quando p<0.05 ao teste Anova e p< 0.005, após as correções de 
Bonferroni. Esta pesquisa possui aprovação ética para sua realização (parecer: 
714.865/2014). Resultados: neste estudo, encontrou-se imunorreatividade positiva 
para Ki67, definida por coloração nuclear positiva das células tumorais e epiteliais. 
As células proliferativas neoplásicas foram localizadas principalmente nas bordas 
das ilhotas infiltrativas, representando a zona proliferativa tumoral das lesões. Nas 
amostras de tecido cutâneo normal, foi observada fraca marcação, identificada 
principalmente na lâmina basal do tecido epitelial. Observou-se que as biópsias de 
melanoma cutâneo apresentaram maiores índices de proliferação celular que os 
tecidos de nevos melanocíticos (p<0.001) e de pele normal (p<0.001). No entanto, o 
índice de proliferação celular de nevos melanocíticos se mostrou semelhante ao da 
pele normal (p=0.999). Conclusão: foi observada diferença significativa do índice de 
proliferação celular quando se comparam as lesões de melanoma cutâneo com as 
de nevos melanocíticos e biópsias de tecido epitelial normal. Sugere-se, portanto, 
que o índice de proliferação celular mensurado pelo Ki67 possa contribuir para o 
diagnóstico diferencial entre as lesões neoplásicas melanocíticas malignas e 
benignas. 
 
Palavras-chave: Melanócitos. Câncer de pele. Ki67. Imuno-histoquímica. 
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Introdução 

Nas últimas décadas, os compósitos diretos para a restauração de dentes 
posteriores ganharam popularidade entre os pacientes. Graças ao desenvolvimento 
de novos sistemas adesivos e sistemas de polimerização e a uma melhoria geral 
das propriedades físicas e químicas desses materiais, a demanda por restaurações 
dentárias estéticas cresce exponencialmente e seu uso torna-se rotineiro mesmo em 
serviços públicos (BAYNE, SCHMALZ, 2005). O que se nota clinicamente é que a 
adaptação marginal dessas restaurações, de vital importância para seu sucesso 
clínico, pode ficar comprometida devido à contração de polimerização (OLIVEIRA, et 
al., 2012).  Um sistema recentemente disponibilizado no mercado utiliza o 
monômero silorano, conhecido por sua baixa contração (POPOFF, et al., 2013). A 
implementação de novos tratamentos químicos das superfícies dentárias, 
favorecendo a adesão dos materiais restauradores, também concorre para a solução 
do problema (PALASUK, et al., 2013). 

Uma vez que a literatura pesquisada ainda não apresenta resultados de 
estudos clínicos que tenham investigado o desempenho clínico de restaurações 
posteriores confeccionadas com resina composta à base de silorano, sob 
tratamentos de superfície alternativos, e face à necessidade de se encontrar as 
melhores técnicas e os materiais mais efetivos em combater os efeitos deletérios da 
contração de polimerização dos compósitos restauradores, esta pesquisa tem sua 
proposta justificada. O presente estudo avaliou o desempenho clínico de 
restaurações posteriores confeccionadas com resina composta à base de silorano, 
sob diferentes tratamentos de superfície, com relação à adaptação marginal. A 
hipótese testada é a de que os tratamentos de superfície apresentam desempenho 
semelhante, assim como os dois monômeros-base: silorano e dimetacrilato. 
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Metodologia 
Tratou-se de um ensaio clínico, controlado e randomizado, de desenho 

transversal, em que cada uma das restaurações confeccionadas figurou como 
unidade experimental, sendo avaliadas quanto à adaptação marginal. Aprovado por 
Comitê de Ética e Pesquisa (Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE), 
sob o número 0277/11. Na avaliação clínica utilizando os critérios da Federação 
Dentária Internacional (FDI), a variável resposta, categórica e ordinal, foi o nível do 
critério clínico eleito para avaliação: excelente, bom, satisfatório, insatisfatório (mas, 
reparável) e ruim (substituição necessária). Utilizando os critérios da United States 
Public Health Service (USPHS)/Ryge modificados, a variável resposta qualitativa 
categórica ordinal foi a mudança de nível nos critérios - Alpha, Bravo e Charlie. 
Participaram deste estudo 26 pacientes recrutados dentre aqueles que comparecem 
rotineiramente às clínicas Odontológicas das Faculdades Unidas do Norte de Minas 
– FUNORTE. O cálculo do tamanho da amostra totalizou 38 unidades amostrais em 
cada grupo (n = 38).  Foram incluídos na pesquisa pacientes que possuíam dentes 
posteriores com indicação de restaurações classe I (lesões de cárie ativa e/ou 
cavitada), maiores de 18 anos de idade e que concordaram em participar de todas 
as etapas da pesquisa. Foram excluídos os pacientes contra indicados para 
tratamento odontológico devido à sua história médica; com xerostomia; que 
apresentaram dentes com ausência de antagonista, com aparelho ortodôntico fixo, 
tratados endodonticamente ou com preparos cavitários profundos. 

Os grupos de tratamento (G) avaliados foram: G1 (controle) - tratamento de 
superfície com sistema adesivo autocondicionante P90 3M /ESPE + Filtek P90® 3M 
/ESPE; G2 (teste) - tratamento de superfície com ácido fosfórico a 37% + Sistema 
adesivo P90 3M /ESPE + Filtek P90® 3M /ESPE; G3 (teste) - tratamento de 
superfície por jateamento com óxido de alumínio + Sistema adesivo P90 3M /ESPE 
+ Filtek P90® 3M /ESPE; Grupo 4 (controle): tratamento de superfície com 
autocondicionante + Sistema adesivo P60 3M /ESPE + Filtek P60® 3M /ESPE.  

Os procedimentos restauradores foram executados por um único operador. 
Imediatamente após o tratamento (baseline), dois examinadores treinados (kappa: 
80%) avaliaram as restaurações quanto à adaptação marginal da restauração 
confeccionada, sendo atribuídas as classificações propostas pelos métodos de 
avaliação clínica. Foram realizadas análises estatísticas. O teste de Kruskal-Wallis 
foi utilizado para identificar diferenças significativas entre os grupos de tratamento, 
também considerando o nível de significância de 5%.  
 
Resultados e Discussão 

A amostra foi constituída por 18 mulheres e 8 homens, de 18 a 62 anos. Das 
152 restaurações confeccionadas, 131 foram avaliadas. Os resultados encontrados 
estão retratados na Tabela 1 e as restaurações, de forma geral, receberam 
avaliações satisfatórias.  
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Tabela 1 - Porcentagem da avaliação “EXCELENTE” para o parâmetro clínico adaptação marginal avaliado em 
relação aos tratamentos de superfície no critério da FDI e porcentagem da avaliação “ALFA” para o mesmo 
parâmetro clínico avaliado no critério da USPHS 

Fonte: dados dos autores 

As restaurações não consideradas como satisfatórias localizavam-se nos 
primeiros molares inferiores, os dentes em que se sofre a maior carga oclusal e 
onde restaurações apresentam maiores chances de falha (RODOLPHO et al., 2006). 
Baracco et al. (2012) ao avaliarem uma resina  à base de silorano e duas de 
dimetacrilato, em baseline, através do método USPHS, encontraram  falha na 
adaptação marginal e a relataram como resultado da fratura de finas áreas de resina 
composta que se estendeu para áreas não preparadas do dente, adjacentes ao 
preparo cavitário. Melhor contorno e polimento das restaurações eliminariam essas 
falhas.  O tratamento de superfície dentária com ácidos é predominante na literatura 
científica investigada (ABREU et al., 2005), não tendo sido encontrados relatos de 
outros materiais para o tratamento de superfície, em técnicas restauradoras diretas 
com resina, constituindo uma limitação do estudo.  
 
Conclusão 

No presente estudo, não houve diferenças significativas entre o grupo da resina 
de dimetacrilato e a resina de silorano sob diferentes tratamentos de superfície, 
confirmando a hipótese testada de que os tratamentos de superfície apresentam 
desempenho semelhante, assim como os dois monômeros-base: silorano e 
dimetacrilato. 
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P60 auto 28,9 97,4 
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Introdução 

No período de 1993 até 2001, o consumo brasileiro de ovos se manteve 
estável. A origem da baixa procura pelo ovo nos últimos anos, segundo Montebello 
et al., (s/d), pode ter causas estruturais, organizacionais, comerciais, culturais e 
econômicas. Esse conjunto de fatores é resultante de uma atividade que não 
acompanhou a evolução de práticas para o desenvolvimento do produto, a fim de 
atingir o objetivo comum a todo empreendimento, que é a maior representatividade 
no mercado e o progresso daqueles envolvidos em sua cadeia produtiva. Isso pode 
ocorrer por vários motivos, tais como ausência de uma política de marketing eficaz, 
falta de criatividade e inovação no desenvolvimento do produto. E é com foco no 
quesito inovação que esse projeto foi elaborado. De acordo com Slack (2002) o 
objetivo de um bom projeto, independentemente de ser um produto ou serviço, é 
satisfazer os consumidores ao atender as suas necessidades e expectativas atuais 
e/ou futuras. Além de adaptar a essas necessidades (racionais e emocionais) dos 
clientes, o produto deve oferecer praticidade e individualização.  

Com uma visão influenciada pela crescente atenção à preservação do meio 
ambiente e diante de um momento de baixa demanda de um importante alimento 
para saúde humana, o grupo de autores classificou a embalagem como um grande 
potencial a ser explorado. 

Diante desse contexto, buscou-se desenvolver um modelo inovador de 
embalagem de ovos para um mercado específico (pessoas que moram sós) que 
ajudaria a diminuir o desperdício e atenderia a uma grande parcela de 
consumidores. Para tal estudo, foram utilizadas ferramentas da engenharia, como 
Solidworks, Brainstorming e alguns dados estatísticos.  
 
Metodologia 

Esta pesquisa tem caráter descritivo com abordagem quali-quantitativa. Iniciou-
se este projeto a partir de uma ideia de um possível produto. Essa ideia foi 
formalizada e traduzida em um conceito de produto.  

Rozenfeld (2006, p. 236) afirma que “na fase de Projeto Conceitual, as 
atividades da equipe de projeto relacionam-se com a busca, criação, representação 
e seleção de soluções para o problema de projeto”. No estágio seguinte, o conceito 
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transformou-se em um projeto preliminar que teve como objetivo a especificação do 
produto e a definição dos processos necessários.  Na última etapa, transformou-se o 
projeto em um protótipo possível de ser testado. Realizaram-se simulações em 
sistemas de CAD (Computer-Aided Design) para a criação e a modificação dos 
desenhos, sendo que o software utilizado para essa prototipagem foi o SolidWorks. 

Com o objetivo de conhecer o processo produtivo do ovo, realizou-se uma 
visita técnica na empresa Somai Nordeste S/A, localizada em Montes Claros-MG. 
 
Resultados e Discussão 

Principal público alvo deste estudo, as pessoas solteiras que possivelmente 
moram sozinhas, representam grande parcela da população brasileira e um 
potencial nicho a ser explorado.  

 
Gráfico 1 – Classificação da população brasileira por estado civil 

 
Fonte: Adaptado IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2009/2011). 

  
De acordo com Dias (2003), durante a vida, as pessoas passam por várias 

fases que demandam diferentes comportamentos de compra. No decorrer desse 
período, há mudanças de hábito e novas expectativas advindas com a maturidade. 
Entre os fatos pessoais mais influentes estão: idade e ciclo de vida, ocupação, 
situação econômica e estilo de vida. 

 
Uma gama considerável dos produtos está mais diretamente ligada à 
idade e ao ciclo de vida familiar que a qualquer outro fator. Um 
exemplo disso são pessoas que moram sós e que, por esse motivo, 
necessitam de produtos em embalagens menores, para evitar 
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desperdício e, normalmente, têm menos renda disponível (SILVA, 
2007, p. 33). 

 
Como alternativa para o cenário atual, em que a necessidade de minimização 

do impacto ao meio ambiente é crescente, foi projetada uma nova embalagem que 
torna viável a venda de ovos em unidades. Cada unidade poderia ser destacada 
com proteção individual, respeitando as condições de higiene regulamentadas pela 
ANVISA e assegurando a qualidade para o consumo. 

 
Figura 1 – Protótipo da embalagem. 

 

 

Fonte: Produção dos próprios autores (2015). 

 
Além de atender às necessidades funcionais dos consumidores, esse novo tipo 

de embalagem poderia impactar a procura pelos ovos.  
 
A Associação Brasileira de Embalagem (2015) afirma que uma 
alteração na embalagem pode significar aumento do volume de 
vendas, principalmente em categorias que não utilizam outras 
mídias. A embalagem é o grande agente de comunicação e uma 
eficiente ferramenta de marketing e de vendas. 

 
Conclusão  

Diante de um cenário político-econômico instável e uma crescente 
preocupação com a preservação do meio ambiente, são oportunas novas 
alternativas para as embalagens de produtos. A partir de dados reais da população 
solteira brasileira, conclui-se que é possível a inserção dessa nova embalagem de 
ovos para atender a essa parcela de mercado. Entretanto, isso não impede a 
adesão do restante do público consumidor a essa nova alternativa, visto que as 
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pessoas precisam conscientizar-se sobre a importância da eliminação de 
desperdício nos dias atuais. 
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Introdução 
A importância dos vegetais a cada dia se torna mais evidente, dado a fatores, 

como baixo custo, acesso facilitado, variedade e por ser um meio alternativo, frente 
a superbactérias (GHORBANI, 2013). As plantas possuem em sua constituição 
importantes elementos que são os metabólitos primários e secundários. Sendo o 
primário responsável por fornecer a ela constituintes de importância fisiológica; e o 
secundário por mecanismos de defesa, como também suas propriedades 
terapêuticas (ALVES, 2005). Os metabolitos secundários apresentam importância 
econômica, terapêutica e alimentar (PEREIRA e CARDOSO, 2012).  

O Cerrado, um dos mais importantes biomas brasileiros, possui rica 
biodiversidade. O uso milenar e conhecimento vasto do povo norte mineiro, faz com 
cidades dessa região sejam atrativos para grande número de pesquisadores 
(ALBUQUERQUE e HANAZAKI, 2006). A família Solanaceae é uma espécie 
endêmica no Cerrado do norte de Minas Gerais e tem importância reconhecida por 
muitos estudos (JOANA et al., 2013).  Aqui serão tratadas três espécies do gênero 
Solanum, Solanum lycocarpum, Solanum paniculatum e Solanum aculeatissimum. 
De acordo com Lôbo et al. (2010) e Stehmann et al. (2014) essas espécies em 
questão são citadas com a presença de metabólitos secundários.  

O objetivo do presente estudo foi avaliar a presença de metabólitos 
secundários em três espécies de Solanaceae coletadas no norte de Minas Gerais. 
 
Metodologia 

Coletaram-se em duas cidades do norte de Minas Gerais (Montes Claros e 
Porteirinha), três espécies da familia Solanaceae: Lobeira (Solanum lycocarpum A. 
St.-Hill), Jurubeba (Solanum paniculatum L.) e Juá-bravo (Solanum aculeatissimum 
Jacq.). As partes botânicas analisadas foram os frutos, caules, folhas e raízes 
oriundas de cada cidade. As exsicatas foram devidamente identificadas e 
depositadas no herbário NEPM (Núcleo de Estudos em Plantas Medicinais) da 
SOEBRAS (Sociedade Educativa do Brasil), com voucher Jurubeba - 116, Juá-bravo 
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- 112 e Lobeira - 113. Após a coleta, as partes botânicas foram armazenadas em 
sacos de papel. A secagem foi realizada em estufa a 40 ± 2ºC durante 28 dias, 
sendo os pesos verificados até obter-se um peso constante. Em seguida, as 
amostras foram trituradas em um liquidificador e padronizaram-se suas 
granulometrias com tamises (20 mashes). Após, realizaram-se extratos 
hidroalcoólicos, utilizaram-se 10g do pó obtido para 100mL de etanol 70% com sete 
amostras. Os extratos hidroalcoólicos foram deixados em maceração por sete dias, 
sendo agitados eventualmente. Realizou-se então a filtragem dos extratos. 
Baseados na metodologia descrita por Matos (1988), Pinho et al. (2012) e Lôbo et al. 
(2010) realizaram-se testes qualitativos para verificar a presença ou não de 
metabólitos secundários nas amostras selecionadas. A fim de obter eficácia nas 
visualizações de testes, principalmente os de observações colorimétricas, antes de 
cada teste, fizeram-se diluições 5X dos extratos em solução salina 0,9%.  

 
Resultados e Discussão 

Os resultados obtidos para os metabólitos secundários foram positivos em sua 
maioria para partes botânicas testadas do Juá-bravo, como pode ser observado na 
tabela a seguir: 
 

Tabela 1 - Dados qualitativos com presença e ausência de metabólitos secundários por parte botânica em Juá-
bravo (Solanum aculeatissimum Jacq.)  

Classe de metabólitos secundários Parte botânica 

Raiz Caule Folha 

Saponinas + + - 

Fenóis - - - 

Taninos + + + 

Antocianinas - - - 

Antocianidinas - - - 

Flavonoides - + - 

Leucoantocianidinas - - - 

Catequinas + + - 

Flavononas + - - 

Cumarinas + - + 
Fonte: Arquivo pessoal do autor. (+) presença (-) ausência. 

 
  
 A planta que apresentou mais resultados positivos foi o Juá-bravo, outro fato de 
ressalva é que as partes botânicas de origem em Porteirinha obtiveram maior 
resultados positivos em relação às coletas em Montes Claros. A planta com menor 
verificação de metabólitos foi a Lobeira, sendo positivos apenas os caules 
pesquisados para cumarinas.  A Jurubeba apresentou-se com presença de 
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metabólitos nas folhas – saponinas, cumarinas e catequinas, e caule – catequinas e 
flavononas. A parte botânica que apresentou mais diversidade de metabólitos 
secundários foi o caule. Os 07 extratos avaliados obtiveram resultados positivos 
para a presença de metabólitos secundários. Verifica-se que são crescentes os 
estudos com Solanaceae, apresentando resultados promissores, assim como Cunha 
et al. (2013) e Lôbo et al. (2010).  Taninos, flavonoides, cumarinas e saponinas são 
os que mais se repetem positivamente nestes tipos de teste. É importante ressaltar 
que taninos, por exemplo, são indicativos de possível atividade antibacteriana. 
 
Conclusão 
 Das três espécies verificadas, o Juá-bravo demonstra maior diversidade e 
presença qualitativa de metabólitos secundários das Solanaceae coletadas em 
cidades no norte de Minas Gerais. 
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Introdução 
A relação da população humana com as plantas ornamentais é uma tradição 

que tem passado de geração a geração em determinadas localidades, sendo 
denominada de etnobotânica (OLIVEIRA et al., 2009). O uso popular de plantas para 
qualquer finalidade é uma arte fundamentada no acúmulo de informações 
repassadas oralmente de pais para filhos (VIEIRA et al., 2011). Nas áreas urbanas, 
o hábito de cultivo de plantas ornamentais está deixando de ser prioridade para as 
pessoas, porque o espaço de terra em torno das residências e prédios está sendo 
substituído por espaços cimentados. Objetivou-se realizar um levantamento florístico 
do campi da Faculdade de Saúde do Ibituruna – FASI, bem como catalogar todas as 
espécies de plantas encontradas no local, para servirem de referência no herbário 
do Núcleo de Estudos em Plantas Medicinais (NEPM). 

 
Metodologia 

A área estudada se localiza no município de Montes Claros dentro dos limites 
do campus da Faculdade de Saúde Ibituruna - FASI (coordenadas 16°43'22.5"S 
43°52'47.8"W). Para a amostragem das plantas cultivadas, foi traçado um plano do 
campus FASI, onde são localizadas as áreas urbanizadas (áreas no pátio e em torno 
dos prédios). Foram feitas caminhadas semanais nessas áreas para a coleta das 
plantas encontradas e partes botânicas relacionadas: ramos com folhas, flores e 
frutos, quando presentes. Os espécimes encontrados foram fotografados e 
identificados, foram então coletados com auxílio de podão, sendo prensados e secos 
em estufa (herborizados), posteriormente montados e incluídos no herbário do 
Núcleo de Estudos em Plantas Medicinais (NEPM) da Sociedade Educativa do Brasil 
(SOEBRAS). A determinação foi feita por consulta à literatura especializada 
disponível, considerando-se sempre as publicações mais recentes, e por meio de 
comparação com exsicatas já identificadas do próprio herbário ou pelo sistema on 
line do REFLORA (www.reflora.jbrj.gov.br) através do qual tivemos acesso a 
diversas exsicatas digitalizadas. Cópia das plantas coletadas foram enviadas a 

mailto:janicecaetano5@gmail.com


 

 
 

77 

especialistas para a identificação e confirmação, adotando-se estas, quando eram 
diferentes daquelas presentes nas fontes consultadas.             
 
Resultados e Discussão 

Foram encontradas 61 espécies (Tabela 1) com hábitos arbóreos, arbustivos e 
herbáceos no campus FASI, distribuídas em 24 famílias botânicas. A maior parte 
dessas espécies tem origem exótica (61%) do que as nativas (38%), de acordo com 
a usualidade (64%) foram ornamentais e (46%) medicinais. 
 
Tabela 1 - Relação fotográfica das espécies encontradas no levantamento florístico do campus da Faculdade de 
Saúde Ibituruna - FASI, Montes Claros, MG. (ES) estufa, (PT) pátio, (O) Ornamental, (M) Medicinal e (A) 
Alimentícia. 
 
Código 
da 
fotografia 

Nome popular Nome científico* Família Origem Utilidade Voucher 

ES01 Lambari-Roxo Tradescantia zebrina Hort. ex Loud Commelianaceae Exótica  O  775 
ES02 Chichá Sterculia striata A.St.-Hil. & Naudin Malvaceae Nativa M 776 

ES03 Boldo Plectranthus neochilus Schlechter Labiatae 
(Lamiaceae) Exótica  M  777 

ES04 Pimenta-
malagueta Capsicum frutescens L. Solanaceae Nativa M  778 

ES05 Erva-cidreira  Lippia alba (Mill.) N.E.Br. Verbenaceae Nativa M  779 
ES06 Quebra-pedra Eclipta alba (L) Hassk Asteraceae Nativa M 780 
ES07 Tanchagem Plantago major L. Plantaginaceae Exótica M 781 
ES08 Gameleira-branca Ficus insipida Wild.  Moraceae Nativa  M  782 
ES09 Mastruz Chenopodium ambrosioides L. Chenopodiaceae Nativa M 783 
ES10 Manjericão  Ocimum basilicum L.  Lamiaceae Exótica  M  784 

ES11 Alecrim Rosmarinus officinallis L. Labiatae 
(Lamiaceae) Exótica M 785 

ES12 Boldo  Plectranthus neochilus Schlechter Labiatae 
(Lamiaceae) Exótica  M  786 

ES13 Alecrim-pimenta Lippia sidoedes Cham. Verbenaceae Exótica M 787 

ES14 Clorofito Chlorophytum comosun (Thunb.) 
Jacques Liliaceae Exótica  O  788 

ES15 Dinheiro em penca Callisia repens (Jacq.) L. Commelinaceae Exótica      O  789 

ES16 Menta  Mentha x piperita L.  Labiatae 
(Lamiaceae) Exótica  M  790 

ES17 Pimenta-
malagueta Capsicum frutescens L. Solanaceae Nativa  M  791 

ES19 Saião Kalanchoe laciniata (L.) DC. Crassulaceae Nativa  M 792 

ES20 Murta Murraya paniculata (L.) Jack. 
 Rutaceae Exótica O 793 

ES21 Espada-de-são-
jorge 

Sansevieria trifaseiata var. laurentei 
(De Wild) Liliaceae Exótica M/O 794 

ES22 Babosa Aloe vera (L.) Burm. F. Liliaceae Exótica M 795 
ES23 Lírio-da-paz Spathiphyllum wallisi Regel Araceae Exótica  O  796 
ES24 Folha da Fortuna Kalanchoe pinnata (Lam.) Pers. Crassulaceae Nativa  M 797 
ES25 Hibisco Hibiscus rosa-sinensisL. Malvaceae Exótica  M/O 798 

ES26 Ipê-roxo Handroanthus heptaphyllus (Vell.) 
Mattos Bignoniaceae Nativa M/O 799 

ES27 Língua de vaca Talinum paniculatum (Jacq.) 
Gaerth. Portulacaceae Nativa  A/M 800 

ES28 Ipê-roxo Handroanthus heptaphyllus (Vell.) 
Mattos Bignoniaceae Nativa M/O 801 

ES29 Dracena de 
madagascar Dracena marginata  (Lam.) Asparagaceae Exótica  O  802 

ES30 Zamiocula Zamioculcas zamiifolia  (Lodd.) 
Engl. Araceae Exótica  O  803 



 

 
 

78 

ES31 Leucena Leucaena leucocephala (Lam.) de 
Wit Fabaceae Nativa  O  804 

ES32 Ipê-roxo Handroanthus heptaphyllus (Vell.) 
Mattos Bignoniaceae Nativa M/O 805 

ES33 Chichá Sterculia striata A.St.-Hil. &Naudin Malvaceae Nativa M 806 

ES34 Leucena Leucaena leucocephala (Lam.) de 
Wit Fabaceae Nativa  O  807 

ES35 Barriguda Ceiba speciosa (A. St. Hil) Ravenna Malvaceae Nativa M/O 808 

ES36 Chapéu-de-
napoleão Thevetia peruviana  (K..) Schum. Apocynaceae Nativa  O  809 

ES37 Leucena Leucaena leucocephala (Lam.) de 
Wit Fabaceae Nativa  O  810 

ES38 Palmeira-cariota Caryota urens  L. Arecaceae Exótica  O  811 

ES39 Leucena Leucaena leucocephala (Lam.) de 
Wit Fabaceae Nativa  O  812 

ES40 Ipê-roxo  Handroanthus heptaphyllus (Vell.) 
Mattos Bignoniaceae Nativa  O  813 

ES41 Aroeira-salsa Schinus molle L. Anacardiaceae Nativa M/O 814 

ES42 Leucena Leucaena leucocephala (Lam.) de 
Wit Fabaceae Nativa  O  815 

ES43 Ipê-roxo Handroanthus heptaphyllus (Vell.) 
Mattos Bignoniaceae Nativa M/O 816 

ES44 Hibisco Hibiscus sinensis Mill. Malvaceae Exótica  M/O 817 
PT45 Iuca-elefante Yucca elephantipes Regel ex Trel.  Liliaceae Exótica  O 818 
PT46 Palmeira-ráfia Rhapis excelsa (Thunb.) A. Henry Arecaceae Exótica  O 819 

PT47 Dracena  Dracaena deremensis 
Engl.  Liliaceae Exótica  O  820 

PT48 Dracena  Dracaena frangrans (L.) Ker Grawl Liliaceae Exótica  O  821 
PT49 Palmeira-fênix Phoenix roebelenii O’Brien Palmae Exótica  O 822 
PT50 Dracena-malaia Pleomole reflexa N.E.Br Liliaceae Exótica  O  823 
PT51 
 

 
Árvore-polvo  

Schefflera octinophylla (Endl.) 
Harms Araliaceae Exótica  O  827 

PT52 Ficus Ficus benjamina L. Moraceae Exótica  O 828 
PT53 Pingo-de-ouro Duranta repens L.   Verbenaceae Exótica  O 829 
PT54 Cana-indíaca Canna x generalis L.H.Bailey Cannaceae Exótica O  830 

PT55 Palmeira-areca  Dypsis lutescens (H.Wendl.) Beetje 
e J.Dranfs Palmae Exótica  O  831 

PT56 Ixora Ixora coccinea L. Rubiaceae Exótica  O 832 
PT57 Croton Codiaeum variegatum (L.) A.Juss Euphorbiaceae Exótica  O 833 
PT58 Guaibê-sulcado Raphidophora decursiva (Roxbi) Araceae Exótica  O 834 
PT59 Singônio Syngonium angustatum Schott Araceae Exótica  O 835 

PT61 Dracena-vermelha Cordyline termonalis (L.) Kunth Liliaceae Exótica  O 836 

PT62 Léia-rubra Leea rubra Blume ex Spreng Violaceae 
(Leeaceae)  Exótica  O 837 

 
As famílias com maior número de espécies foram: Liliaceae (8), Malvaceae (5), 

Lamiaceae (4), Verbenaceae (3), Commelianaceae (2), Solanaceae (2).   
Várias espécies cultivadas no Campus FASI são importantes fontes de 

alimento para aves e mamíferos da fauna remanescente nas cidades, pela produção 
de frutos ou sementes. De acordo com Brandão et al. (1997), as plantas cultivadas 
nas cidades, incluindo-se o ambiente universitário (LOMBARDI e MORAIS, 2003), 
são importantes para a fauna local, uma vez que suas flores, seus frutos e sementes 
servem de alimento para animais e as próprias plantas podem servir de abrigo. 
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Conclusão 
O uso de grande número de espécies na arborização do campus possibilita que 

muitas das árvores passem a servir como fontes de sementes e mudas para a maior 
diversificação da arborização de outras regiões de Montes Claros. Além disso, se 
constituem em fonte de material botânico para aulas práticas, objetos de projetos de 
cursos de graduação, pós-graduação e referência, como o herbário NEPM-
SOEBRAS. 
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Introdução 

Transtornos Mentais Comuns (TMC) representam quadros menos graves e 
mais prevalentes de transtornos mentais1 e referem-se às situações que não 
contemplam os critérios diagnósticos de depressão e/ou ansiedade,2 tendo maior 
probabilidade de iniciar seu desenvolvimento durante a formação universitária.3  

Pesquisas prévias entre estudantes de medicina identificaram prevalências de 
26,1% a 44,9% e relação com: sexo, tipo de moradia, uso de medicamento 
psicotrópico,4 idade, período do curso, religião,5 apoio emocional, tirar dúvidas em 
sala de aula durante a infância ou adolescência,6 constituir amizades, desempenho 
escolar, pensar em abandonar o curso, apoio emocional,7 rejeição no último ano do 
curso e interação social.8 Apesar de os resultados acima descritos, ainda são 
incipientes as pesquisas que propuseram identificar os fatores relacionados aos 
TMC entre estudantes de medicina. Assim, o objetivo deste estudo foi identificar 
fatores relacionados à TMC entre estudantes de medicina. 
 
Metodologia 

Estudo analítico e transversal desenvolvido com estudantes do curso de 
graduação em medicina de uma instituição de ensino de Montes Claros, Minas 
Gerais. Este estudo é produto de um projeto de pesquisa maior, aprovado pela 
Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (738.580), assim a metodologia aqui 
descrita será replicada na íntegra em outras produções científicas. 

Ao considerar uma população de 540 estudantes, margem de erro de 5%, 
intervalo de confiança de 95% e prevalência de TMC de 50%, delineou-se a amostra 
em 225 estudantes. Participaram somente estudantes maiores de idade.  

Para a coleta de dados, utilizaram-se: Questionário de Saúde Geral (QSG-12),9 
Maslach Burnout Inventory Student Survey (MBI-SS),10 Escala de Sonolência de 
Epworth (ESE),11 Critério de Classificação Econômica Brasil (CCEB)12 e questionário 
condições demográficas, socioeconômicas, de saúde, discentes, hábitos de 
vida/atitude para aferir demais variáveis. 
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Realizou-se análise bivariada (Teste Qui-quadrado) considerando associação 
ao nível de p≤0,20. Variáveis independentes que se mostraram associadas à TMC 
foram incluídas na análise múltipla com regressão logística, retendo-se no modelo 
final aquelas que se associaram com TMC ao nível de p≤0,0513. 
 
Resultados e Discussão 

Participaram do estudo 226 estudantes, registrando-se média de idade de 
23,23 anos (±4,083). A prevalência de TMC de 6,6% (n=15) é inferior às 
identificadas em estudos prévios entre estudantes de medicina: 26,1%4; 33,6%5; 
37,1%6; 44,7%7; 44,9%8.  Na Tabela 1, é apresentado o modelo final das variáveis 
que se mantiveram associadas aos TMC na análise múltipla. 

 
Tabela 1. Modelo múltiplo de regressão logística dos fatores associados aos TMC, estimativa da OR e IC95%, 
fatores relacionados aos TMC entre estudantes de medicina, Montes Claros (MG), 2015 (n=226) 
 

 
Transtornos Mentais Comuns 

VARIÁVEIS INDEPENDENTES  OR       IC    p 
  Condições discentes    
    Pensar em abandonar o curso*    
       Nunca/quase nunca 1,00   
       Às vezes/quase sempre/sempre 3,88 1,05-14,35 0,042 
  Condições de Saúde       
    Uso de medicamento contínuo prescrito por médico    
       Não 1,00   
       Sim 6,97 2,04-23,87 0,002 
    Dimensão Descrença da Síndrome de Burnout    
       Baixa 1,00   
       Alta 5,17 1,28-20,90 0,021 
*o n não corresponde à amostra. 

 
Estudantes que relataram “às vezes/quase sempre/sempre” pensar em 

abandonar o curso (14,3%, n=32) apresentaram probabilidade 3,88 vezes de 
desenvolver TMC quando comparados àqueles que admitiram “nunca/quase nunca” 
terem tido tal pensamento. Esse resultado corrobora com pesquisas prévias entre 
estudantes de medicina7,8 sendo este um dos fatores de maior risco para a 
ocorrência de TMC6.  

Estudantes que fazem uso de medicamento contínuo prescrito por médico 
(15,5%, n=35) apresentaram probabilidade 6,97 vezes de desenvolver TMC, quando 
comparados àqueles que não fazem tal uso. Esse resultado converge com 
pesquisas prévias que identificaram relação entre TMC e uso de psicofármacos.7,14  

Estudantes com altos níveis na dimensão Descrença da Síndrome de Burnout 
(37,4%, n=82) apresentaram probabilidade 5,17 vezes de desenvolver TMC quando 
comparados àqueles com baixos níveis nesta dimensão. Resultado divergente de 
pesquisa prévia entre Agentes Comunitários de Saúde, a qual identificou associação 
entre TMC e altos níveis nas dimensões Exaustão Emocional e Realização 
Profissional da Síndrome de Burnout.15  
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Conclusão 
Identificou-se relação entre TMC e pensar em abandonar o curso, uso contínuo 

de medicamento prescrito por médico e dimensão descrença da Síndrome de 
Burnout. 
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Introdução 

A Síndrome de Burnout (SB) constitui-se pelas dimensões Exaustão 
Emocional, Despersonalização e baixa Realização Profissional, e decorre da 
exposição crônica a agentes estressores.1 Os primeiros estudos realizados sobre 
Burnout foram conduzidos entre profissionais das áreas de assistência social, 
enfermagem e educação,2 sendo que, posteriormente, as pesquisas passaram a 
abranger distintas categorias profissionais e também os estudantes, uma vez que 
nesta fase da vida podem surgir os primeiros indícios da síndrome.3 

Entre estudantes, a SB também se constitui por três dimensões: Exaustão 
Emocional (EE) delimitada pelo cansaço decorrente dos estudos e suas exigências; 
Descrença (DE) demarcada pelo distanciamento e desinteresse com relação ao 
estudo, e baixa Eficácia Profissional (EP) caracterizada pela percepção de 
incompetência como estudante.4 O contexto organizacional acadêmico, onde 
constantemente se preconiza o desenvolvimento de atividades relacionadas ao 
ensino, à pesquisa e à extensão é marcado pela competitividade favorável ao 
desenvolvimento do estresse,5,6 sendo que na contemporaneidade outra 
peculiaridade observada neste ambiente tem sido a presença do estudante 
trabalhador o qual, pela manutenção da dupla-jornada (trabalho e estudo), apresenta 
maior chance de desenvolver doenças físicas e/ou emocionais.7  

Ao considerar que ainda são incipientes as pesquisas que se propuseram a 
determinar os fatores relacionados à SB entre estudantes, principalmente aquelas 
que consideraram em suas investigações a avaliação da variável trabalho, este 
estudo teve por objetivo avaliar a relação entre SB e dimensões com trabalho em 
estudantes de graduação em fisioterapia.  
 
Metodologia 

Estudo analítico e transversal desenvolvido com estudantes do curso de 
graduação em fisioterapia de uma instituição de ensino de Montes Claros, Minas 
Gerais. Este estudo é produto de um projeto de pesquisa maior, aprovado pela 
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Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (738.580), assim a metodologia aqui 
descrita será replicada na íntegra em outras produções científicas. 

Ao considerar uma população de 882 estudantes, margem de erro de 5%, 
intervalo de confiança de 95%, prevalência de SB de 50% perda estimada em 10%, 
delineou-se a amostra em 294 estudantes. Participaram somente estudantes 
maiores de idade.  

Para a coleta de dados, utilizaram-se: Maslach Burnout Inventory Student 
Survey (MBI-SS),8 Critério de Classificação Econômica Brasil (CCEB)9 e 
questionário condições demográficas, socioeconômicas, de saúde, discentes, 
hábitos de vida/atitude para aferir demais variáveis. 

Para avaliar a relação em estudo, conduziu-se regressão logística binária (Qui-
Quadrado) considerando associação ao nível de p≤0,05. 

 
Resultados e Discussão 

Dos 301 estudantes que participaram do estudo, 84,72% (n=255) responderam 
ao MBI-SS. Registrou-se média de idade de 22,61 (±4,547) anos. As prevalências da 
SB e dimensões de forma geral e considerando estudantes trabalhadores e não 
trabalhadores são apresentadas na Tabela 1. 

 
Tabela 1 – Prevalências da SB geral e dimensões, estudantes não trabalhadores e estudantes trabalhadores, 
fatores relacionados à prevalência da SB entre estudantes de graduação em fisioterapia, trabalhadores e não 
trabalhadores, Montes Claros – MG, 2015 (n=255) 
 
             Geral Estudante não 

trabalhador 
Estudante 

trabalhador 
VARIÁVEL           n % n        % n        % 
Síndrome de Burnout*       
  Ausência 30 11,8 20 12,6 8 10,7 
  Presença 225 88,2 139 87,4 67 89,3 
Exaustão Emocional*       
  Baixa 105 41,2 111 64,5 41 47,1 
  Alta 150 58,8 61 35,5 46 52,9 
Descrença*       
  Baixa 130 51,0 94 55,3 38 42,2 
  Alta 125 49,0 76 44,7 52 57,8 
Eficácia profissional*       
  Alta 254 99,6 167 100,0 85 98,8 
  Baixa 1 0,4 0 0,0 1 1,2 
*o “n” não corresponde ao total da amostra. 

 
 Pesquisa prévia entre estudantes de ciências da saúde também registrou 
expressivas prevalências: SB (65,1%), alto nível de EE (35,2%), alto nível de DE 
(35,8%) e baixo nível de EP (30,4%).10 
 Estudantes trabalhadores apresentaram chance 1,98 vezes de desenvolver alta 
Exaustão Emocional quando comparados aos estudantes não trabalhadores 
(p=0,012), o que pode ser justificado pela dupla jornada, com consequente 
comprometimento do tempo para descanso e lazer, da qualidade do sono, evidência 
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de fadiga e cansaço afetando a vida pessoal, social e familiar do estudante 
trabalhador.11-13 Não se identificaram associações estatisticamente significantes 
entre SB e trabalho (p=0,728); descrença e trabalho (p=0,107) e eficácia profissional 
e trabalho (p=0,152).   
 
Conclusão 
 Registrou-se relação estatisticamente significante entre exaustão emocional e 
trabalho, podendo-se concluir que estudantes trabalhadores têm maior chance de 
desenvolver essa dimensão da síndrome.   
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Introdução 
A qualidade de vida no trabalho (QVT) refere-se à satisfação do trabalhador em 

relação à sua produtividade, às oportunidades de treinamento e aprendizado, bem 
como ao ambiente seguro e equipado, de forma a desempenhar as atividades 
profissionais.1 Alguns fatores foram previamente determinados como de risco para 
impactar negativamente no nível de QVT, dentre eles: falta de valorização pelo 
trabalho realizado, ausência de feedback dos superiores, falta de autonomia na 
tomada de decisões, desigualdades de oportunidades, deficitária compensação pelo 
trabalho desenvolvido, dificuldades para interação no ambiente laboral, 
comprometimento da relação trabalho e atividades que não são de cunho laboral.2 

Até o momento, poucas pesquisas ativeram-se em determinar os fatores 
relacionados à baixa percepção do nível de QVT, inclusive entre professores. Assim, 
este estudo teve por objetivo identificar os fatores relacionados à baixa percepção 
do nível de QVT entre professores do ensino superior. 
 
Metodologia 

Estudo transversal, analítico entre professores de uma instituição de ensino em 
Montes Claros – MG, autorizado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Associação 
Educativa do Brasil (parecer 339.697). 

Os dados foram coletados por correio eletrônico (e-mail) enviados a 439 
professores utilizando-se o serviço de armazenamento e sincronização de arquivos 
Google Drive®. Utilizaram-se para a coleta de dados: Quality of Working Life 
Questionnaire-bref (QWLQ-bref)1, WHOQOL-bref3, Maslach Burnout Inventory-
Educators Survey (MBI-ED)4, Questionário Nórdico de Sintomas Osteomusculares 
(QNSO)5, Critério de Classificação Econômica Brasil (CCEB)6 e questionários 
condições demográficas, socioeconômicas, de saúde, ocupacionais e 
organizacionais.  Esses instrumentos constituíram uma planilha em cujo final 
anexou-se o Termo de Consentimento. Cada professor foi instruído de que o envio 
da planilha devidamente respondida seria considerado a “assinatura eletrônica” do 
termo de consentimento.  
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Com o intuito de avaliar associação entre QVT às variáveis independentes, 
realizou-se análise bivariada (Teste Qui-quadrado) considerando associação ao 
nível de p≤0,20. As variáveis independentes que se mostraram associadas foram 
incluídas na análise múltipla com regressão logística, sendo retidas no modelo final 
aquelas que se associaram com QVT ao nível de p≤0,05.7 

Resultados e Discussão 
Dos 439 professores que foram convidados a participar do estudo, 115 

enviaram suas respostas (taxa de retorno = 26,2%).  Esse retorno pode ser 
considerado expressivo uma vez que a taxa de retorno considerada como normal 
varia entre 5% a 10% e raramente atinge 30%.8 Identificou-se prevalência de baixa 
percepção do nível de QVT em 23,7% dos professores (n=27).  

Registrou-se maior chance de baixa percepção do nível de QVT entre os que 
se autodeclararam pertencer às raças “preta/parda/indígena” quando comparados 
àqueles que declararam pertencer às raças “branca/amarela” (OR=4,91; p=0,038). 
Não se identificou na literatura estudo prévio que tenha registrado tal associação, 
entretanto, indícios literários apontam que pessoas da raça/cor da pele preta 
possuem pior estado de saúde física e saúde física autorreferida do que pessoas de 
raça/cor da pele branca, além de apresentarem maiores taxas de prevalências de 
doenças e agravos não transmissíveis (DANT).9 

Identificou-se maior chance de baixa percepção do nível de QVT entre aqueles 
que apresentaram “baixa percepção do domínio psicológico de qualidade de vida” 
quando comparados aos que possuem “alta percepção” (OR=4,39; p=0,000). Uma 
possível explicação para tal associação talvez seja o fato de os professores não se 
sentirem valorizados pelas atividades desempenhadas, bem como de os professores 
não receberem recompensas pelo trabalho realizado ou, ainda, por dificuldades de 
interação no ambiente de trabalho2, o que poderia comprometer a autoestima do 
profissional, e também a falta de oportunidades para aprimorar o conhecimento.1  

Averiguou-se maior chance de baixa percepção do nível de QVT entre aqueles 
que apresentaram “baixa percepção do nível de qualidade de vida” quando 
comparados aos que possuem “alta percepção” (OR=14,20; p=0,000). Tanto o 
conceito de qualidade de vida quanto o de QVT apresentam divergências. Alguns 
autores as consideram sobrepostas enquanto outros as tratam como variáveis 
independentes. O resultado do presente estudo reforça o consenso que tem 
convergido para a análise de tais variáveis de forma dissociada, de modo que a QVT 
representa-se como uma ramificação da qualidade de vida.10 

Registrou-se menor chance de baixa percepção do nível de QVT entre aqueles 
que possuem “especialização” (OR=0,10; p=0,000) e aqueles que possuem 
“mestrado” (OR=0,10; p=0,001) quando comparados àqueles que possuem 
“doutorado/pós-doutorado”. Indício divergente foi registrado anteriormente, quando 
professores classificados como “mais satisfeitos com sua QVT” possuíam maior 
titulação (mestrado e doutorado).11 
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Identificou-se menor chance de baixa percepção do nível de QVT entre aqueles 
que “às vezes/quase sempre/sempre” realizam tarefas repetitivas, quando 
comparados àqueles “nunca/quase nunca” as realizam (OR=0,08; p=0,019). 
Características peculiares ao trabalho docente, como ministrar as mesmas 
disciplinas para turmas distintas e desenvolver atividades rotineiras podem provocar 
ao exercício profissional uma certa monotonia.  Entretanto, o modo como são 
executadas as tornam diferentes, podendo assim qualificar o labor do professor e 
afastá-lo da monotonia das tarefas repetitivas.12 

 
Conclusão 

Identificou-se relação entre baixa percepção do nível de QVT com raça, 
percepção do nível de qualidade de vida, bem como do seu domínio psicológico e 
titulação.  
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Introdução 

A Síndrome de Burnout caracteriza os limites físico e mental decorrentes do 
estresse crônico e culmina em três dimensões que compõem a síndrome: exaustão 
emocional, despersonalização e baixa realização profissional.1,2 Primeiramente 
descrita entre profissionais, principalmente aqueles que prestam assistência às 
outras pessoas, recentemente o conceito da SB expandiu-se aos estudantes, uma 
vez que as atividades estudantis podem ser consideradas como pré-profissionais.3,4 
Neste grupo populacional, a SB se constitui pelas dimensões: exaustão emocional 
(EE), descrença (DE) e baixa eficácia profissional (EP). A EE é delimitada pelo 
cansaço decorrente dos estudos e suas exigências, a DE é demarcada pelo 
distanciamento e desinteresse em relação ao estudo, e a baixa EP caracterizada 
pela percepção de incompetência como estudante.5  

Ao considerar que a maioria das pesquisas prévias sobre SB entre estudantes 
do ensino superior envolveu estudantes das ciências da saúde, este estudo teve 
como objetivo avaliar a prevalência da Síndrome de Burnout e dimensões entre 
estudantes de graduação em pedagogia.  

 
Metodologia 

Estudo descritivo, transversal e populacional entre estudantes de uma 
instituição de ensino em Montes Claros - Minas Gerais.  

A população foi constituída por estudantes com idade igual ou superior a 18 
anos e matriculados no curso de graduação em pedagogia. De acordo com a 
secretaria acadêmica da instituição envolvida no estudo, no primeiro semestre de 
2015 haviam 186 estudantes matriculados no referido curso. Na coleta de dados, os 
pesquisadores buscaram atingir taxa de resposta de 90,0%.  

Para a coleta, utilizaram-se: Maslach Burnout Inventory Student Survey (MBI-
SS),3 Critério de Classificação Econômica Brasil (CCEB)6 e questionário condições 
demográficas, socioeconômicas, hábitos de vida/atitudes, saúde e discentes.  

Os dados foram tabulados e analisados através do software Statistical Package 
for the Social Sciences – SPSS v.17.0 e os resultados são apresentados de forma 
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descritiva. Previamente, o estudo foi autorizado quanto à sua realização pela 
Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (parecer 738.580). 

 
Resultados e Discussão 

Dos 186 estudantes matriculados no primeiro semestre de 2015, 138 aceitaram 
participar da pesquisa (taxa de resposta de 74,2%). Ao considerar o Maslach 
Burnout Inventory Student Survey, a taxa de perda (respostas inelegíveis e/ou em 
branco) foi de 16,6% (n=23). Registrou-se média de idade de 28,4 anos, predomínio 
de estudantes do gênero feminino (94,5%; n=104), daqueles que se autorreferiram 
de raça/cor da pele categorizada como parda/preta (80,4%; n=86), de estudantes 
com estado civil categorizado como solteiro/divorciado (59,6%; n=68) e daqueles 
com segmentação econômica categorizada como baixa (72,5%; n=58). Esses 
resultados se assemelham a estudos prévios realizados entre estudantes do ensino 
superior e que também identificaram predomínio de sujeitos do gênero feminino;7 da 
raça/cor da pele parda/preta;8 do estado civil solteiro/divorciado9 e de baixa 
segmentação econômica.10 

Identificaram-se as respectivas prevalências: SB (67,0%, n=77), alto nível de 
exaustão emocional (50,4%, n=58), alto nível de descrença (47,0%, n=54) e baixo 
nível de eficácia profissional (0,9%, n=1). Resultados similares foram identificados 
entre estudantes de ciências da saúde, no município de Montes Claros – MG, com o 
registro das seguintes prevalências: SB em 65,1% dos estudantes; alto nível de 
exaustão emocional em 35,2%; alto nível de descrença em 35,8% e baixo nível 
eficácia profissional em 30,4%11 e no estudo com estudantes de graduação em 
Fisioterapia, na cidade de Fortaleza, onde as prevalências de exaustão emocional, 
descrença e baixa eficácia profissional foram respectivamente de 54,0%; 24,0% e 
46,0%.12 

Ressalta-se que tanto no presente estudo quanto no estudo com estudantes de 
Fortaleza, a dimensão exaustão emocional foi a que obteve maior prevalência entre 
as dimensões, sendo que, segundo modelo teórico de Maslach, esta é a dimensão 
precursora da Síndrome de Burnout.13 Possível explicação para a maior prevalência 
de EE se refere ao universo acadêmico e suas necessidades de maiores 
compromissos e responsabilidades, o que pode acabar por desenvolver forte tensão 
emocional entre os estudantes.14  
 
Conclusão 

As prevalências identificadas são expressivas e preocupantes e merecem 
atenção por parte da instituição de ensino, no sentido de promover medidas de 
enfrentamento da síndrome e dimensões, uma vez que seu surgimento durante o 
período acadêmico pode perpetuar-se durante a vida profissional. 
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Introdução 

A expressão qualidade de vida (QV) abrange diversos significados, que 
envolvem os valores e vivências que a pessoa tem ao longo de sua vida, havendo 
uma variação de tempos que se liga diretamente à história e à cultura, e uma 
satisfação encontrada no meio externo em que a pessoa vive para se ter um padrão 
de conforto e bem-estar e também no seu meio interno diante da sua própria 
existência.1  

O trabalho se encontra como um dos fatores que podem impactar na 
percepção do nível de QV. No contexto laboral, as diversas mudanças e a 
globalização nortearam os trabalhadores a se aperfeiçoarem e capacitarem cada 
vez mais no sentido de atender às necessidades pessoais e organizacionais. Dessa 
forma, tem-se observado, cada vez mais nas instituições de ensino superior, a 
presença do estudante trabalhador, pessoa que, além de desenvolver atividades 
laborais, dedica-se ainda ao estudo, sendo que as atividades acadêmicas nesse 
contexto se configuram como uma dupla extensão das atividades laborais. 
Entretanto, o acúmulo de atividades e responsabilidades nessa dupla-jornada pode 
favorecer ainda mais o impacto negativo da percepção do nível de qualidade de vida 
do estudante trabalhador.2 

Ao considerar a lacuna existente na produção científica sobre o possível 
impacto que o trabalho possa desenvolver na percepção do nível de qualidade de 
vida do estudante trabalhador, este estudo, pretende contribuir com a literatura 
previamente produzida, no sentido de identificar a relação entre qualidade de vida e 
respectivos domínios (físico, psicológico, social e ambiental) com trabalho em 
estudantes de educação física, trabalhadores e não trabalhadores. 
 
Metodologia 

Estudo analítico e transversal desenvolvido com estudantes do curso de 
graduação em educação física de uma instituição de ensino de Montes Claros, 
Minas Gerais. Este estudo é produto de um projeto de pesquisa maior, aprovado 
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pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (738.580), assim a metodologia aqui 
descrita será replicada na íntegra em outras produções científicas. 

Ao considerar uma população de 415 estudantes, margem de erro de 5%, 
intervalo de confiança de 95%, prevalência de baixa percepção do nível de 
qualidade de vida de 50% e perda estimada em 30%, delineou-se a amostra em 260 
estudantes. Participaram somente estudantes maiores de idade.  

Para coleta de dados, utilizaram-se os instrumentos validados para uso no 
Brasil: WHOQOL-Bref3 e Critério de Classificação Econômica Brasil (CCEB).4 Os 
autores do estudo elaboraram o questionário condições demográficas, 
socioeconômicas, de saúde, discentes, hábitos de vida/atitude para aferir demais 
variáveis. 

Os dados foram coletados por pesquisadores previamente treinados. Os 
estudantes sorteados para participar do estudo foram localizados em suas 
respectivas salas de aula e conduzidos a uma sala específica para a aplicação dos 
questionários. Previamente apresentou-se a metodologia do estudo e entregou-se o 
Termo de Consentimento para assinatura daqueles que consentiram na participação 
no estudo. Por fim, foram aplicados os instrumentos propostos para a coleta de 
dados.  

Para avaliar a relação em estudo, conduziu-se regressão logística binária 
(bivariada) considerando associação ao nível de p≤0,05. 
 
Resultados e Discussão 
 São apresentados neste estudo resultados parciais, uma vez que ainda 
existem questionários em fase de tabulação para a análise estatística final. Até o 
momento, foram estatisticamente analisados dados de 179 estudantes, dos quais 
159 responderam ao WHOQOL-Bref. 

Registrou-se média de idade de 24,27 (±5,95) anos, predomínios de 
estudantes do sexo masculino (52,2%; n=83); da raça/cor da pele autorreferida 
como parda (74,2%; n=118), do estado civil solteiro (83,6%; n=133); da 
segmentação econômica baixa (65,4%, n=104) e de estudante trabalhador (63,5%; 
n=101). 

Identificou-se prevalência de baixa percepção do nível de QV geral de 32,7% 
(n=52). Quanto aos domínios físico, psicológico, social e ambiental, identificaram-se 
as respectivas prevalências gerais de baixa percepção: 20,1% (n=32); 24,5% (n=39); 
25,8% (n=41) e 32,7% (n=52). Apesar das importantes prevalências de baixa 
percepção do nível de qualidade de vida e respectivos domínios identificadas neste 
estudo, pôde-se verificar que a maioria dos estudantes apresentaram altas 
percepções tanto de qualidade de vida geral quanto dos seus domínios. Resultado 
que converge com os de pesquisas prévias com estudantes de fisioterapia5, 
enfermagem6 e medicina7 as quais identificaram que a maioria dos estudantes de 
ambos os cursos classificaram a qualidade de vida como boa. 

Na análise bivariada, identificaram-se as seguintes prevalências de baixa 
percepção entre os estudantes não trabalhadores: QV geral (27,6%), domínio físico 
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(20,7%), domínio psicológico (22,4%), domínio social (25,9%) e domínio ambiental 
(32,8%). Entre os estudantes trabalhadores, as prevalências de baixas percepções 
foram: QV geral (35,6%), domínio físico (19,8%), domínio psicológico (25,7%), 
domínio social (25,7%) e domínio ambiental (32,7%). 

Não foram identificadas associações estatisticamente significantes entre a 
percepção do nível de qualidade de vida e trabalho (p=0,297), bem como entre os 
domínios da qualidade de vida com a condição trabalho: físico (p=0,893), psicológico 
(p=0,639), social (p=0,987) e ambiental (p=0,991). Pesquisa prévia com estudantes 
de administração de empresas de uma instituição no interior de São Paulo também 
não registrou associação entre qualidade de vida e trabalho.2   

Tais resultados são contrários ao que se era esperado, uma vez que se 
acreditava que o trabalho distinguiria o estudante trabalhador do não trabalhador 
quanto à percepção do nível de qualidade de vida. Para melhor compreensão do 
resultado identificado no presente estudo e de modo a superar alguns limites 
inerentes a este, sugere-se a realização de novas pesquisas, com amostras mais 
robustas, distintas instituições de ensino e corte longitudinal. Todavia, destaca-se 
que os resultados aqui identificados são relevantes, frutos de um estudo que utilizou 
instrumentos validados, bem como controlou os vieses de seleção e coleta de 
dados.  

 
Conclusão 

Os resultados deste estudo registraram que não existe relação entre qualidade 
de vida e respectivos domínios com trabalho. 
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APÊNDICE A - NORMAS PARA ELABORAÇÃO E SUBMISSÃO DE RESUMO 
SIMPLES, RESUMO EXPANDIDO E TRABALHO COMPLETO 

JONAFES 2015 - “Ciências Exatas, Humanas, Sociais, Biológicas e da Saúde” 

As Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE e a Faculdade de Saúde 

Ibituruna - FASI, através das Diretorias de Extensão e Pesquisa, convidam a 

comunidade acadêmica a submeter Resumo Simples, Resumo Expandido e/ou 

Trabalho Completo para serem apresentados na edição JONAFES 2015 - 
“Ciências Exatas, Humanas, Sociais, Biológicas e da Saúde”. Os trabalhos 

aprovados pela Comissão Científica serão apresentados na modalidade banner e 

publicados nos Anais da JONAFES 2015 - “Ciências Exatas, Humanas, Sociais, 
Biológicas e da Saúde”, que será disponibilizado na versão PDF no site do evento.  

Cada trabalho poderá ter um autor e até seis coautores, sendo necessária a 

confirmação da inscrição do autor ou coautor(es) no evento. Para tal, ao enviar o 

arquivo do trabalho científico, é necessário enviar o comprovante de inscrição do 

autor ou coautor para o e-mail: trabalhocientificojonafes2015@gmail.com  

Cada trabalho poderá ser inscrito em apenas uma modalidade (Resumo Simples, 

Resumo Expandido ou Trabalho Completo). No momento da submissão, o autor 

deverá definir em qual modalidade enquadra-se o trabalho. 

Cada primeiro autor poderá inscrever apenas um trabalho. Uma mesma pessoa 

poderá ser coautora de diversos trabalhos.  

Trabalhos que envolvam seres humanos devem enviar, com os arquivos 

mencionados anteriormente, o parecer consubstanciado emitido por Comitê de Ética 

e Pesquisa autorizando a realização do estudo.  

Os nomes dos autores não deverão aparecer no corpo do resumo para garantir o 

anonimato no processo de avaliação. Aqueles que forem aprovados para 
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apresentação no evento serão devolvidos ao autor para que possa acrescentar a 

autoria e encaminhar a versão final.  

Após a submissão dos trabalhos, nenhuma alteração poderá ser feita além da 

referida anteriormente.  

Os trabalhos serão revisados pela comissão científica, podendo ser aprovados sem 

correções ou rejeitados em caráter irrevogável, não cabendo recurso contra a 

decisão da comissão avaliadora.  

Serão aceitos trabalhos com resultados parciais.  

Todas as informações contidas nos trabalhos são de inteira responsabilidade dos 

autores e coautores.  

O prazo para o envio dos trabalhos científicos se encerra às 23h59min do dia 

02/10/15. A divulgação dos trabalhos aprovados para a apresentação será 

disponibilizada até às 23h59min do dia 06/10/15, no site do evento.  

A versão final dos trabalhos, acrescida dos nomes dos autores e coautores, deve ser 

enviada até o dia 09/10/15 para o e-mail: trabalhocientificojonafes2015@gmail.com 

com o comprovante de pagamento da taxa de inscrição para a apresentação do 

trabalho. Os investimentos para cada modalidade serão: R$ 30,00 para Resumo 

Simples, R$ 50,00 para Resumo Expandido e R$ 100,00 para Trabalho Completo.  

De acordo com o tema de cada trabalho, estes serão apresentados nos respectivos 

locais, datas e horários (independente da modalidade): 

 

- Humanas e Sociais: 10/11/15, às 17h00min, no Campus São Luiz (Rua Lírio 

Brant, 787, Melo, Montes Claros, MG). 

mailto:trabalhocientificojonafes2015@gmail.com
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- Saúde e Biológicas: 12/11/15, às 17h00min, no Campus JK (Avenida Osmane 

Barbosa, 11111, JK, Montes Claros, MG). 

- Engenharias (Exatas): 14/11/15, às 08h00min, no Campus JK (Avenida Osmane 

Barbosa, 11111, JK, Montes Claros, MG). 

Os trabalhos deverão apresentar rigor teórico-metodológico e atender às normas 

abaixo: 

1 Resumo Simples 

1.1 Formatação: digitalizado no editor de texto “Word for Windows 2003-2007”, em 

página A4, fonte Arial, tamanho 12, espaçamento simples, com margem superior de 

5 cm, esquerda de 3 cm, inferior e direita de 2 cm. É necessário que se respeitem as 

margens para que o cabeçalho da JONAFES 2015 - “Ciências Exatas, Humanas, 

Sociais, Biológicas e da Saúde” seja inserido na confecção dos anais. 

1.2 Estrutura elementos pré-textuais: Titulo (negrito, caixa alta, centralizado, fonte 

Arial, tamanho 14, espaçamento simples, com no máximo 100 caracteres). Autores 

(a um espaço simples do título, negrito, alternando caixa alta e baixa, centralizado, 

fonte Arial, tamanho 12, espaçamento simples). Deve-se evitar o uso de siglas e 

abreviaturas. Cada autor deve ter um número sobrescrito que identifique sua 

institucionalização. Institucionalização: apresentar a instituição a que cada autor se 

encontra vinculado (a um espaço simples do título, alternando caixa alta e baixa, 

alinhado a direita, fonte Arial, tamanho 11, espaçamento simples). 

1.3 Estrutura elementos textuais: texto justificado e estruturado contendo 

Objetivo, Metodologia, Resultados e Conclusão (fonte Arial, tamanho 12, 

espaçamento simples, com, no mínimo, 100 e, no máximo, 250 palavras). Deve-se 

evitar o uso de siglas e abreviaturas. 

1.4 Estrutura elementos pós-textuais: Palavras-chave (3 a 5 palavras) 

apresentadas logo abaixo do resumo, antecedidas da expressão Palavras-chave: 
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separadas entre si por ponto e finalizadas também por ponto. A expressão Palavras-

chave deverá ser configurada em negrito. Tanto a expressão Palavras-chave quanto 

as referidas palavras figurarão em fonte Arial, tamanho 12, espaçamento simples. 

Esses descritores, quando compatíveis, devem estar de acordo com os padrões do 

Index Medicus, que podem ser consultados no endereço eletrônico: 

http://decs.bvs.br/. 

 

2 Resumo Expandido  

2.1 Formatação: digitalizado no editor de texto “Word for Windows 2003-2007”, em 

página A4, fonte Arial, tamanho 12, espaçamento simples, com margem superior de 

5 cm, esquerda de 3 cm, inferior e direita de 2 cm. É necessário que se respeitem as 

margens para que o cabeçalho da JONAFES 2015 - “Ciências Exatas, Humanas, 

Sociais, Biológicas e da Saúde” seja inserido na confecção dos anais. 

2.2 Estrutura elementos pré-textuais: Titulo (negrito, caixa alta, centralizado, fonte 

Arial, tamanho 14, espaçamento simples, com no máximo 100 caracteres). Autores 

(a um espaço simples do título, negrito, alternando caixa alta e baixa, centralizado, 

fonte Arial, tamanho 12, espaçamento simples). Deve-se evitar o uso de siglas e 

abreviaturas. Cada autor deve ter um número sobrescrito que identifique sua 

institucionalização. Institucionalização: apresentar a instituição a que cada autor se 

encontra vinculado (a um espaço simples do título, alternando caixa alta e baixa, 

alinhado a direita, fonte Arial, tamanho 11, espaçamento simples). 

 

2.3 Estrutura elementos textuais: texto justificado e estruturado contendo 

Introdução, Objetivo, Metodologia, Resultados e Conclusão (fonte Arial, 

tamanho 12, espaçamento simples, com, no máximo, 500 palavras). Deve-se evitar 

o uso de siglas e abreviaturas. 

http://decs.bvs.br/
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2.4 Estrutura elementos pós-textuais: Palavras-chave (3 a 5 palavras) 

apresentadas logo abaixo do resumo, antecedidas da expressão Palavras-chave: 
separadas entre si por ponto e finalizadas também por ponto. A expressão Palavras-

chave deverá ser configurada em negrito. Tanto a expressão Palavras-chave quanto 

as referidas palavras figurarão em fonte Arial, tamanho 12, espaçamento simples. 

Esses descritores, quando compatíveis, devem estar de acordo com os padrões do 

Index Medicus, que podem ser consultados no endereço eletrônico: 

http://decs.bvs.br/. 

3 Trabalho Completo 

3.1 Formatação: digitalizado no editor de texto “Word for Windows 2003-2007”, em 

página A4, fonte Arial, tamanho 12, espaçamento simples, com margem superior de 

5 cm, esquerda de 3 cm, inferior e direita de 2 cm. É necessário que se respeitem as 

margens para que o cabeçalho da JONAFES 2015 - “Ciências Exatas, Humanas, 

Sociais, Biológicas e da Saúde” seja inserido na confecção dos anais. 

3.2 Estrutura elementos pré-textuais: Titulo (negrito, caixa alta, centralizado, fonte 

Arial, tamanho 14, espaçamento simples, com no máximo 100 caracteres). Autores 

(a um espaço simples do título, negrito, alternando caixa alta e baixa, centralizado, 

fonte Arial, tamanho 12, espaçamento simples). Deve-se evitar o uso de siglas e 

abreviaturas. Cada autor deve ter um número sobrescrito que identifique sua 

institucionalização. Institucionalização: apresentar a instituição a que cada autor se 

encontra vinculado (a um espaço simples do título, alternando caixa alta e baixa, 

alinhado a direita, fonte Arial, tamanho 11, espaçamento simples). 

3.3 Estrutura elementos textuais: texto justificado e estruturado contendo 

Introdução, Objetivo, Metodologia, Resultados e Discussão, Conclusão e 
Referências (fonte Arial, tamanho 12, espaçamento 1,5, com no máximo 4 laudas).  

Introdução: a palavra Introdução deve ser escrita em fonte Arial 12, negrito, 

alinhado à esquerda. A um espaço simples da palavra Introdução inicie o corpo do 

http://decs.bvs.br/
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texto (fonte Arial 12, espaço 1,5 e parágrafo justificado). Deve ser breve e justificar o 

problema estudado de forma clara, utilizando-se revisão de literatura. O último 

parágrafo deve conter o objetivo do trabalho realizado. 

Metodologia: a palavra Metodologia deve ser escrita em fonte Arial 12, negrito, 

alinhado à esquerda. A um espaço simples da palavra Metodologia inicie o corpo do 

texto (fonte Arial 12, espaço 1,5 e parágrafo justificado). Deve ser concisa, mas 

suficientemente clara, de modo que o leitor entenda e possa reproduzir os 

procedimentos utilizados. Quando for o caso, deve contemplar a descrição de: tipo 

de estudo, população, amostra, instrumentos para coleta de dados, procedimentos 

para coleta de dados, análise estatística e cuidados éticos.  

Resultados e Discussão: as palavras Resultados e Discussão devem ser escritas 

em fonte Arial 12, negrito, alinhado à esquerda. A um espaço simples das palavras 

Resultados e Discussão inicie o corpo do texto (fonte Arial 12, espaço 1,5 e 

parágrafo justificado). Deve conter os dados obtidos, baseando-os e comparando-os 

com a literatura utilizada no trabalho de pesquisa, indicando sua relevância, 

vantagens e possíveis limitações. Utilizar no máximo duas Tabelas e/ou Ilustrações 

(desenhos, esquemas, fluxogramas, fotografias, gráficos, mapas, organogramas, 

plantas, quadros, retratos e outros). Sua identificação aparece na parte superior, 

precedida da palavra designativa, seguida de seu número de ordem de ocorrência 

no texto, em algarismos arábicos, travessão e do respectivo título. Após a ilustração, 

na parte inferior, indicar a fonte consultada (elemento obrigatório, mesmo que seja 

produção do próprio autor) legenda, notas e outras informações necessárias à sua 

compreensão (se houver).  A ilustração deve ser citada no texto e inserida o mais 

próximo possível do trecho a que se refere.  

Conclusão: a palavra Conclusão deve ser escrita em fonte Arial 12, negrito, 

alinhado à esquerda. A um espaço simples da palavra Conclusão inicie o corpo do 

texto (fonte Arial 12, espaço 1,5 e parágrafo justificado). A conclusão deve ser clara 



 

 
 

107 

e breve. Elaborada com o verbo no presente do indicativo, em frases curtas, sem 

comentários adicionais e com base no objetivo e resultados do estudo.  

Referências: a palavra Referências deve ser escrita em fonte Arial 12, negrito, 

alinhado à esquerda. A um espaço simples da palavra Referências inicie a 

apresentação das mesmas (fonte Arial 12, espaço simples e texto justificado à 

esquerda). Adotar a normatização da ABNT.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


